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AUTUAÇÃO 

Aos dezesete. de Setembro 

de 193.8 , neste Distrito Federal, em cartorio, autuo a denuncia  

 que adiante se segue  
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A ■ ■ Justl ça A Autora... 

Lúcio Cario b Aires Fragoso e outros Acusados 

Lei »• 20 ie I áe Abrii de 1955 

AUTUAÇAO 

Aos 

dejmil novecentos e 

e Distrito Federal e 

em cartorio, autuo 

, que adiante se segue ; do que, para constar, lavr 

este termo./Eu, 

o escreví 

Delegado 

Dr .Humberto Gruerreiro ...ãe....was.tro 

Escrivão 

Alberto Lachado 
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Polícia Civil do Distrito Federal 
c < 

• AUTO DE QUALIFICAÇÃO . 

< ‘ i ’ • ' 

Aos ,T.int...na.Ya  dias do mês de 

..j^bril '   do ano de mil novecentos etrintacelta 

nesta Capital Federal e na.l)ai.«ga6.1ft...lapfl.aiAl...da...Segurança.. .P.ili.ti.aa . 

..S.t.Q.lal .(.Cartarle.) , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

..Huibej.tf....QuerroiM...áe....Ga8.t!rf   

comigo escx.ii%.mervindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente  

o acusado PAULO. ..T.QRBSS...MARQJJS;§  

cor .branca   o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? Respondeu chamar-se.... PAULO.. .T.QB.RÍS... MAR&U. S*   

c 

^ Qual a sua filiação? Respondeu ser filho í/c..Att.Xpb.t...áa....0.unfe.a...Ma.r.4U«.s  

e de...Max.l.a.....T.trr.os....Maxüu.o.B  

Qual a sua idade ? Respondeu ter a idade de. JxAttfcfc.. an.es  

Qual o seu estado civil? Respondeu ser. casada  

Qual a sua profissão? Respondeu ser idYtgaât   
( 

( < 
Qual a sua naturalidade ? Respondeu ser natural  Janeire 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, resideRuapcmp.flu.Len 

.r.«.irf..».....9^«r»....fi.tMs.n.ta....»....actis.,.....Ca.pi.eabana..   

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim. 

Imp. Nacional — 143-G 
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•ia....Car.la.8...Ayr.as....Fra.gesa>....a....%ual....uaa....a....p.a.saudanimi....da....Tasaa.,....iia-.. 

te ve da.tfcda....a.u....pre.sa.....aanLa... extremista%ue., cama aeima disse,  

das.canke.cenda. Lueia ..Q*ma ...de.s«a.nkec.a.,. .impassiT.el.. eeria . ma6.trar....a.  

TassaJ....a...Auaii...nãf....paAkê.ê«.,....*....H.a.Xli....ilê....Alii.ailA.,....ld!iri.i...P».(lrê.6».,....Pa- 

tave...panheoimoal:a;....ftu.ç   

nia fasse • seu; que. aMilu.1?.a»afl..t.«. .nã.a. ...pede**!* ...t.er...elda. at.as.t.ada 

<l.a....PA.í1;lAi....Qp.a.r.arl.a....L9m.lai.i5.1?.a.,. par ias* que. dele nunca tla parte 

«...s.4....toTe...canhecim®nta...ta...exis.tencla....áa...mas»a...a.t.uí..M...PaIi8Í.a;  

%ua....a....dealar.an.t.e....c.ankeee....di.Yar.sas...paas.ea.s.f....aa.m...a...nama...d.«...P.au.la  

Tarr.aa>....tamta....as.aim. .%ua.,.....para. e.Titar....o.anfusãa.,....al.e ...Afi.clar.aA.t.e.....a.a- 

s.lo.a..E......Tarras...Mar.%uea;....t.ue....a.ssas. .pa.ss.aaa....a....tua ea...ratara.,.....aãa..:  

Paula....Iarr.a.s.,....4ue....f.ai....se.u....aa.laga....de....t.urjna.,....a...s.ab.a....sar...l»mÃi....di...a.x 

Aapu.tal.a....Ao.ur.ci.a....T.a.rr.e.a....a....se.r....afi.ai.al....Aê.....íxar.o.i.t.i.,....PauXa....T.a.B8.ara 

Tarra.a...a...Eaula.....T»rraa>....|(u.a.....é....maái.e.a.; 4u®..a....AaolaraA.ta....t.«m...abB.ilu- 

t.a....c.er.te.sa....qu.a.,....aa ....áe.fr.an.t.ar.rfS.e....oam..a.....tal. ...Lu.ai.a>....a.s.t.a. ..farf.asaa.aji.- 
< 

t.e....nã.9.....Q....re.c.a.nbe.c.er4., to....T.8.a....tu.ft....6ari....a....pr.lm«.lr»....T$s...aue..jam..ele. 

r» 

irmãa 4a ex deputada Acurcia Tarres e as autras apenas de name 

I mais nãa disse nem lka fal perguntada, de^-Xld© 

da canfaríè assina a em • deelarante lu( 

^2 
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Instituto de identificação-^^ 

acia de Policia do Districto j»íiR 

filhtf/U. 

darmos, riafural de 

rntirucçL-^.^Xj^f j^Rrofissão, „ 

to Motivo da 

W) Rio de Janeiro, 

dividunl dadiloscopicaypfrtence a 

tado civil Jy 

..de 19 

4yde 19 jy 

y O Identificadorv^, 

I 
> 

V 

-7- 

/ 

ij\djd9-f> 

ISTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

Delegacia de Policia do, Districto 
a iC ARTO r *■ 

/ / , d / Certifico/que a prdsmte «individual dactyloscópica» pertence a 

d AM [fs (Âhdd Mi?Th    

^ deSX..annos, natural de 

2    

to Motivo da prisão 
Wfl Din ri n In 

m 

Rio de Janeiro 

Firma da pessoa identificada. 

W ✓ /, / r 
CC y 'íM** s S- 

19 <yè> 

0 Identificador, 

lí X • 

-4Ü 

J 

M 50/J69-B ^2j 

00 IISTITUÍO DE IDENTIFICAÇÃO 

Delegacia âe Poficia co Districto ' - 

Certifiófcwtea presente(«ipdivixfual dadyloscópica» pertence a 

M r-JMéd Jz. 

de. &L-. 
c détfffl.annos, natural 

2 InstrucçãQj^d^j*,. Pwfissào [. 

t/) Motivo da prisã<wÇf * rr rir -< —-r j, 

Rio de Jariein 

X. w Mm. 
Firma da pesíxia identificada. 

m 

7^ 
áie, 19 <> 

.0 Identificador 

4 
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INSTITUTO OE IDENTIFICAGÃthT^ 

de Policia xlo Districto gog 

ymmios, nafural de 

FMtrucçao--i^ryl—1 

(/> Motivo da prisãf* 

'5b 

Certificou. dividiyd dadiloscopicpypérlence a 

Â 

tado civil JyAAt 

Rio de Janeiro, 

^Ç.Me  W' 

de 19 

y O Identificadoix^ 

I 

Qj\o 1469- ^ 
fu — -éA 

/ 

0 tNSTITÜTO OE IDENTIFICAÇÃO 

Delegacia de Policia dof Districto 
\S. iCÀRTOmO r{ ' 

^ Qertifico^que a pr^smte «individual dactyloscópica» pertence a 

éM ijy Auy 

^ deU^annos, natural de  

2 lri8trucçâoJLC.,'j£?&:^.f.m.i grpfi88âo§Z2%. 

to Motivo da prisãoU::.. 

W) x Rio de Janeiro,yy\..de. ~ 
<D ^ /, / r yS ' U V- 7 

OC y tyy** Pytf v 
/7 / Firma da pessoa identificada. 

?m 

  

;^,.r 

•-X- 

/P 
60/^169-B 

'CoO ltSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO X 

Delegacia de Policia1 dV_íMcto ** 

CertificiPÁiie a presenteytindividUal dactyloscópica» pertence a 

'UA Cud --A?í/ ru£ J? yfUfLyi* 
7"' T7,' Q 

^ défficJinnos, naiUral ~x' ^ 

r y..A~Vytdf. em  i^f-4e 19....tâ 

5jj j_ Rio de JaneircL* ..yyyle —l.../jh 19.. 

3C jml AM'. : 
ftía identificada. 

:« 
Firma da pesK .4 
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TUTO DE IDENTIFICAÇÃO 
t 

i filho a 

C de/.ft....annos, nútwfçd d_ _    „ 

2 InstrucçáarCé^z^y.^ ^rofissão..^^^^^;. 

00 Motivo da 

/?io de Janeiro,j#C&.de 

Delegacia de Policia do‘ Districto 2J1 
A " i . , . . .■ lüttu, 

e a preste «indiviftííal dactyloscqpica» pertence a 

o civil.... 
„ /* 1 ' X 
<.£..U _T 

o < /jT 
^ Firma da pessoa identificada/ 

/de /P i •" 5 

f >p- 

^5/ O Identificador, 

'V 

> 

õtóíjto-P « 

DO INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

de Policia do Oistricto -ííi 2 
>.P.S. ■./AH' 1‘Ohio 

Cert^icj^pie a pre^j^jJifÚividual^^gtÕsFópica^ pertence a 

filho í&2L'.gí<2ki*p d 4L<. 

C de^/.Q latinos, naUífal de fé 

2 /nstrucção^.,4^^.  Rrpfissão 

to Motivo da prisão $ fjjhufífí 

P Rio, de Janeiro de ?. 

ilAúJv. Ç£*£^.... ífy;^ identificado»/ 

19 VT 3 CP- 
v j9 ...zy y 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NESÚCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

JrSeg.Pol. 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 28 de Abril de 1938. 

I 

Senhor Delegado:- 

X) Incluso remeto a V.S., para os devidos fins, 
* i_ 

um pacote contendo livros e papéis, pertencentes a PATRÍCIA j 

GALVÃO (PAGÚ) , livros esses apreendidos na residência da 

mesma por investigadores desta Secção em diligencia que alii^ 

procederam» 

IX) Cumpre-me fazer notar a V*S. que no prontu- 

ário da mesma, na SecçaS de Arquivo desta Delegacia Espe- 

cial se encontram diversos documentos que a todo o tempo 

poderão ser por V.S» requisitados aquela Secçâo, no interes 

se do processo. 

Atenciosas saudagSes, 

r~ 

DELEGADO ESPECIAL DE SEGURilNÇA 
política e social. 

A S.S. o Snr. Dr. HUMBERTO GUERREIRO DE CASTRO, 

D.D. Delegado do Cartório da D.E.S.P.S. 

ER/HSM. 

D. O. 0. E. - Tlp. - 8-T - MM. 0141 



M. J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

Auto de apreensão na forma 

aba izo. 

Aos vinte e oito dias do mês de Abril de mil novecentos e trinta e 

oito, nesta Cidade do Rio de Janeiro e, no Cartorio da Delegacia - 

Especial de Segurança Politica e Social, onde se achava o respecti 

vo Delegado, Doutor Humberto Guerreiro de Castro, comigo escrivão 

no fim deste declarado, em presença das testemunhas abai±o assina- 

das, a referida autoridade, á vista do oficio numero quinhentos e 

trinta e tres do Senhor Delegado Especial, datado de hoje, apreen- 

deu os objetos: um livro " Origem e Carater dos Sovietes" de An - 

dres Nin; um livro " Sua Vida - Sua Obra" de Maz Beer, Tradução de 

Menotti dei Picchia; um livro " La Revotion Trahie" de Leon Trotz- 

ki, Tradução de Vitor Serge - Russo; um livro " Lenin0 Militant I- 

legal" de B. Vassiliev et M. Kedrov; um livro " Le Manifest Comu - 

niste" de Karl Marz, Tradução de Charles Andler; um livro " Capi - 

talismo e Comunismo" de Marz, Engels, Lafargne, Lenin©, Trotzki e 

Bukarine; um livro " Vers Le Capitalismo ou Vers Le Socialismo" de 

Leon Trostki; um livro " L’Irternacionale Comuniste Apres Lenine" 

de Leon Trotski; um caderno de notas, com algumas paginas escritas 

a lapis e a tinta e uma carteira para cigarros, de metal branco - 

vendo-se na mesma uma estampa de um cavalo e no interior da mesma 

se emcontram anotações e lapis, que foram arrecadados na Rua Chi - 

chorro, numero noventa e nove, residência de Patricia Galvao, co - 

nhecida por Pagú. Nada mais havendo a apreender, o Doutor Delega- 





Terma ie nevas ieclarafães, que 

presta PATRÍCIA GALYÃO:- 

Aas Tinte e nave áiai ie mês ie Abril áa ana áe mil naveeentas a 

/ trinta e eite, neste Distrita Feieral e, na Delegacia Ispecial âe 

Segurança Palitica a Saciai, enie se achava a respectiva Delegaie 

Dautar Humberte Guerreira ie Castra, oamiga escrivãa aiiante ie- 

olaraia, presente PATRÍCIA GALYÃO, Ji qualificais nestes autas, a 

qual, inqueriia, iisse que as livras "Origem e Carater iás ievietes 

ie Anires Nin; Sua Yiia - Sua Sbra, ie Maz Beer, Traiuçã® ie Menet 

ti iel Piechia; "La Revetien Trahie" ie Lean Tretaki, Traiufãe ia 

Yiotar Serge - Russa; "Lenine Militant Illegal", ie B. Yassiliev 

et U. Keirav; "Le Manifest Cemuniste"„ ie Karl Uarz, Traiufãa ie 

Chnrles Aniler; "Capitalisma e Camunisme", áe Marz, ingels, Lafar- 

gne, Lenine, Tratsky e Bukarine; Yers Le Capital!sme eu Yers Le §e- 

> cialisme", ie Lean Tratsky; L’Internatienale Camuniste Apres Lenine 

> ie Lean Tratsky; um aaierna ie natas, oam algumas paginas asaritas 

a tinta e a lapis e uma carteira fira cigarras, ia matai branaa, vm 

< < 
ia-se na mesma uma estampa ie um cavala e na interiar ia mesma se 

emeentram anetafões a lapis, que faram arrecaiaias na Rua Chicher- 

ra numera naventa a nave, sãa ie sua praprieiaie, cam exefãe ia aa- 

ierna ie natas; que taias as causas a que ji se raferiu e que lhes 

sãa mastraias nesta ata, reoenhece cama senia suas; qua a que na 

earteira se emoentra ahetaie, nãa a fai pela seu prapria punha, ias 

oenhecenie a seu auter; que oanheoe Paula Terras ie name, cama jer- 

nalista ias Diaries Assaciaias ia gãe Paula, na epaoa am qua a ia» 

claranta li esteve, paienia precisar ser ati a ana ia mil naveoan- 
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   2.18 

, ^ Aute ie^ecenheoiiiente, na ferma abaixa 

Aes xinte a nare áias ia mis ia Abril ia mil nevaeentes a trinta e ai 

te, nasta Ciiaáe ia Ria ia Janeira, na Delegacia Ispeeial ia «eguran- 

ça politioa a Seoial (carterie), ania sa aohava a respestive Delagaia 

Dautar Humberta Guerreira ia Castra, eemige escrivãe aa final nameaia 

e assinaia, aí presentes LUCIO CARLOS AYRIS FRAGOSO a PAULO TORRES 

MARQUES, a as testemunhas Albarta Leancia ia Cunha, resiiente á Rua 

Carias Casta, numera trinta a um a Irnesta salana ia Menienqa, resi- 

ieâte Á Rua Crus a Sausa, numera oenta a vinte e sate, par Luela car- 

ias Ayres Fragasa fai iita que nãa recenhecia em Paula Tarras Marques 

eama senia a passea a que se referiu am suas ieclarafães anteriaras, 

oenstanie a ela iaclarante qua a Paula Tarras par ele rafariia se em- 

eantra na Estaia ia sãa Paula, a trabalha au trabalheu nas Diaries 

Assaoiaias iaquele flstaia; qua também ieve ieclarar ser esta a primei 

ra vês que vê a passas a ser reeenheoiia. 1 ia sarna assim a iissa e 

nãa reeenheoeu, manieu a autariiaia lavrar a presente auta, que assi- 
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Modêlo n. 15 

w? vy 

Polícia Civil do Distrito Federal 

c i 

Têrmo de declarações que presta itqne...ran- 

GSLt ; J* 

     —  

Aos„â#1.8   dias do mês de 

Maia. do ano de mil novecentos e..triata..a...jiM. 

  neste Distrito Federal e..m. ...D.t.la£a«.ia....Ia-. 

 (.cariaria)...   

onde..39. .. a. aM *a o Doirtor Humbar..ta....auar.r « 

x.«ir.a....áa...flaatr.a.»   Delegado  

 ;     comigo 

escr.ÍJ93.  adiante declarado, presente iyo.MS. HANr.. 

GSL, ’  
* 

filho cfe....Ar.t.kur...Rançai  

e cfe .Auguet.a B.ans.t.l  

natural rfe.!«Íi.tt....tâ..Mi....tomâ*....!li....tuX  

co/n.tu.ar.tnta....a...ttta.tr.« anos de idade, 

estado c/w/..l.*s.*u.i.t.a.*« profissão,.À9tms.Xlfi.a  

 residente.À...m9...0)^akÊX.T3.9....xüXMi:Êí  

.a«Ttata.....t...na.y.a.,.   

trabalhando  

 e...fiim  

sabendo ler e escrever, o qual, inquerido, disse que , A a laeatarla âa 

.•aB.a...juuiar.a...a.aY.an.t.a....«....tta.Yi....ta...Bu»...0M.«A«rxi.i....tutj).n.»....4ia....ftta.1tx.*.  
r 

.áa .Abril.. ultima, apraximaiamanta. as lasanava liaras ,alí .oampira- 

Imp. Nacional — 60-Q 
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N*mP*r*~ 0eu Ume s#nli#r*i tua ea fasia aoompankar ia um iniiviiua 

í • f* lk* Par#ctu sar ia naeianaliiaia Xspanhala au Argantina, p.i. 

X^o^xsutexa ia vós, as quais, a vista ia anuncia na Jarnal ia Brasil, 

ia tras ia Abril, prtaniiam alugar um quarta na casa ia iaelaran- 

ta; qua acartaia a praça, a oasal ji rafariia, trauxaram algumas 

causas, cama so.jam iuas valisas a uma trauxa, kavania a ilta ea- 

sal sa ratiraia am saguiie, si valtania, carea ia maia naita ia- 

*u.l. m.sm. ál», . «luâiU s.nü.ra, ,u. n. .oaslí. «a ,u. tr.t.u 

• quarta, iissara ckamar-s» Maria Magalhães; qua na iia imaiiata 

a Palieia alí oamparacia a pracaiania uma busca na quarta ia Ma- 

ria Magalhaes, e qual a iaclaranta vaia a sabar, pala laitura ias 

Jarnais, tratar-sa ia Patrioia Qaivãe, au Pagií, eenheciia aamunis 

ta; qua a iaclaranta franqueeu a aasa aas invastigaiaras ia pali| 

ãia, apis astas lha kaverem mastraia as suas araianclais a a fim 

a qua sa iastinavam. X naia mais iissa nam lka foi parguntaia, 

( âa^^4*^ii^a ^a0kaia cen^rm^asmina oam a iaclaranta. Xu^£^ 

i «v ..V 
Vi 

ãx. so — 
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Auta ia ra o anha cimenta ia PATRÍ- 

CIA GALYÃO par IYONi RANGIL:- 

«V 

A#is Alas ia mis ia Mala ia ana ia mil navaaantas a trinta a 

aita, nasta DUtrita Paiaral, a na Dalagaeia Sspaoial ia gaguran 

fa Palitiaa a Saciai (Gartaria), ania aa achara a ganhar Dautar 

Humbarta Guarraira ia Castra, ialagaia respaetiva, camiga escri- 

▼aa aa final namaaia a assinaia, aí prasantas PATRÍCIA GALYÃO a 

IYON1 RANGE,, a am prasanqa ias tastamunhas infra assinaias, pala 

sanhara Irana Rangal, fai iita qua recanhacla na passaa ia patri* 

aia Galvãa, ara prasanta, cama sanis a masma passaa qua, na iia 

quatra ia Abril ultima, aprazimaiamanta as iasanaya tiaras, campa- 

raeau a rasiianeia ia iaolaranpa, para alugar um quarta, iania a 

nama ia Maria Magalhães a tania am sua campa ah. ia um sanhar, ia na- 

oianaliiaia Argantina au Ispanhela, iaia a sutaxa ia vis; que tra- 

tai v a quarta a acariaia a preqe, Patriaia Oalrãe, ainia na masma 

iia para ali sa transperteu, leranie iuas valisas a uma trauxa, sa 

inia neramente am eempanhia ia rafariia passaa a ragrassania aa 

quarta sesinha carca ia maia neite. I mais nãa Aissa. Na A a mais ha 

rania a raoanhaoar, manieu a Dautar Dalagaia ancarrar asta auta, 

qua liia a achaia camferma 

nhaciü' a tastamunhas* jgu 

'recenhaceieraJ raca- 

aU 

ixi Ioiqv TL 
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Terme áe nevas áeclarações que pres- 

ta PATRÍCIA GALVÃO:- 

Aes áeis áias áe mís i« Mate áe mil nevecentes e trinta • eite, nts 

te Distrite Federal e na Delegacia Especial áe Seguranqa Pelitica e 

gecial em Carterie, ente se achava e Deuter Humberte Guerreire áe 

Castrei respective Delegaáe, cemige escrivae aáiante ieclaraáei pre 

sente PATRÍCIA GALVÃO» já qualificaáa nestes autes, a qual, inqueri 

áa, Aisse que pretenáenáe muáar-se áa Rua Carvalha Menteire, numere 

vinte, enáe resiáia, receráa-se áe ter, ne áia tres áe Abril ultime 

áeMinge, cempraáe e Jernal áe Brasil, verificanáe, na respectiva se 

{ãe áe anuncies, se existia algum cemeáe, cuje aluguer fesse barate 

tenáe em vista a sua situaqãe financeira, que ne memente era precá- 

ria; que felismente emcentreu um á Rua áe Chicherre, numere neventa 

e neve, cuje preqe estava áe aceráe cem as suas pessibiliáaáes fi- 

nanceiras, metive pel© qual nãe taráeu em se áirigir ae lecal já re 

feriáe, e que fes ne áia seguinte, ae cair áa teráe; que ne Large 

áe Catumbi, bairre que lhe é oempletamente estranhe, a áeolarante 

lutanáe cem certa áifiouláaáe para emcontrar a mencienaáa rua, re- 

ceráanáe-se áe que um eavaleire, segunáe lhe parece áe nacienaliáa- 

áe pertuguesa, apés a áeolarante ter a ele se áirigiáe e perguntaáe 

se conhecia tal rua, se prentifioeu a ensinal-a, e que fes, ináe 

cem a áeolarante até a aluáiáa casa, tenáe, antes áe alí chegar, á 

vista áas áifieuláaáes que já havia emoentraáe para alugar qualquer 

eemeáe, quanáe se apresentava sesinha, peáira ae eavaleire que per- 

mitisse apresental-e cerne ounhaáe, ae que ele aooeáeu; que alugaáe 

e quarte, tal eavaleire cem ela se retireu, aoempanhanáe-a até e 

pente áe benáe, enáe se áespeáira, reoeráanáe-se a áeolarante áe 

que e mesme lhe áera seu neme, neme esse que nãe mais se reoeráa, 

áe vôe que naáa lhe interessava. X naáa mais áiasé nem lhe fei per- 
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Numero 

ioftji 25 

COPIA 

Ia, 2 4a Mal» 4a 19S8 
Iw. */ $t m $$ 193£, 

limo. 8r. Dalaga4a Sapaaial 4a Sagurança Palitioa • Booial, 

ç[ 

Lenta e nas autes 4a in- , &gun4a praraa 
♦ 4 

tuarita aa fta figura*, a>*a aouaanas, a* aeaftniatas LUGZO CARLQ8 ày- 

RS8 FRAOORO, PATRÍCIA GALVÃO e autreç, 4evwt Patrieia Qalrãe, %uaa4a 

cempareeeu a «ase 4a Rua CAiakarra^S^Mr* narenta a nara, para alugar { 

um ceaa4e, 14a aa aanpanhla 4a 

au argentina, salialta 

rn.i.^1. 

a T.l. pWríi 

n4lTÍ4ua 4a aaalaaall4a4a lapankala 

4aaalaa, junta a u*a 4at Sa afàaa 

cempetantes, aa aaatl4a 4a^s^ tal ln4iYft4ua 14entlfloa4a, ragaa4a fa- |(j 

zel^a apresentar nesta^ttartarie, assa seja pasitlva a Aellganaia, afia 

4a mesma qualifienr-aí^preatar geolaraçães. 

l * ■ 
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Sm, 2 Ae Hí «• 1938, 

Ilm#. Sr. Dirtttr áe Gabinst® ia Pesquisas Cl«nti?ieis 
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Xo * iual • sature sa áe®ebjetea^|r&«*taáefi ú exame? 

2-0 mimeegrafe se «fitada <$%4U8 se emoencra, peaia eer utiliaaie 

ae fim que se testina^*/ 

S* - 0» «•••sorloe »i». rtltisiyME na cltili «parelà»? 

<> V . ’ ;7 ^ 
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POLICIA CIVIL DO DISTRICTO FEDERAL 

Delegacia Especial de Segurança Politica e Social 

DE FISCALISAQiO DE EÍPL0- 
^ SIVOS, ARMAS E MUNIÇÕES 

0-748 
MI-RAPP-PI 
IDA-SI-JlO 

Em 5 de  de 1938 

N.o 748/S-3 

Do Snr* pr, Pelegado.Especial...de...Segurança  

Politica e Social 

Ao Illmo. Snr. pr, Del ega do do . Par to r t o da 

Delegacia Especial de Segurança Politica e Social 

Sra attenção ao officio desse Carto/i©/, de 28 de Abril 

proximo findo* informo a V.S. que não consta doa fioharios da 8e- 

cçao de Fiscalização de Explosivos* Armas e Munições o registro do 

revolver de marca O.H.* de nfi 36*701* que e* portanto* uma arma 

clandestina. 

I 
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Secção de Informações 

Instituto de Identificação 

o 3 
/vtfat 

DO 

Em  d 

Distrito Federal 

de 193f 

N. 

Mzttea. 

Acusando recebida &£***' 
a individual 

datiloscopica de  

.datada de..... 

informar que a respeito do mesmo... 

neste Instituto, onde figura sob registro.. 

cabe-me 

L.consta 



fjtij 193 

yM** V' 334 

Instituto de Identificação 

DO 

Secção de Informações Distrito Federal 

 d&  de 

N.VJZt 

informar que a respeito do mesmo   —      -consia 



6J5131 

Secção de Informações 

,/«. 533 

Instituto de Identificação 

DO 

Distrito Federal 

Em ê de/foaá) de 1931 

N.  tãil 

ÚUU> 

tacts'£&*>. 
/ 

 Jal/Át-cÀfvr 

  

J / / J^yy fJ)yçf- 

/// ^ 

Acusando mxbida £.%.-r ÇJ- •• a individual 

datUoseopica de iMoLcÂu ^ dfa**  

/s^-   datada de  ...=■■ UzzzJtSU—  »«0e-me 

informar que a respeito do mesmo ^ci.ct.c&*~ consta 

neste Instituto, onde figura sob registro*... ^J#.. «  

n 

Saudações 
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Ww j-a 337 

Instituto de Identificação 

DO 

Secção de Informações Distrito Federal 

Em £  de   

N.e±íSJi 

S*? lOtWlí. -40*. .1   

l^q^AM^OO. , C&.'tic.« X, C ^ ) 

V / • / V ÍK 
L<J . a individual 

Acusando recebida .Cs../ j ^   

datiloscopica de ^  

   datada de l&lH .S..5. cabe'me 

.. ,      consta 
informar que a respeito do mesmo   

neste Instituto, onde figura sob registro h n IXiíX 



Secçio de 

Ü5!» 

f < í. °38 

Instituto de Identificação 

DO 

Distrito Federal 

Em&de de 193 ^ 

N.iyiii 

Jl?..  
 cLo- \Q..^   

. c<c?v_ Pofcfcí^L ^ kstsLaÂ. 

r 

.0 Q- Lt - \ ' ' f I  a individu 
Acusando recebida.AT .(_/ 

datikscopica de ^ ^  =    

datada de   ^-me 

  ^o.^d.-Fx consia 

informar que a respeito do mesmo —   

neste Instituto, onde figura sob registro &      



&&& 839 

Instituto de Identificação 

DO 

Secçio de InformaçOes Distrito Federal 

Em S de de 193 8 

SlI Vfí...e£ 

r 

MosAq.. .cka*. JdQ..ei^c^ÇA^   

  jL^jèAíí^ ÍQ^ÃXS^p) 

Acusando recebida .fettL: ã3z±M L AJ a individual 

datiloscopica de SLaa*&&(!Q. CLüd&d ^ 

 datada de  Hs.J$.K cabe-me 

informar que a respeito do mesmo - çh^d..Q^ consta 

neste Instituto, onde figura sob registro  n Hí2.LS...S..R, 

t 
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Secção de Informaçfies 

Instituto de Identificação 

DO 

Distrito Federal 

Em .£ de  de 

JV.cyí? 

10 phxi c*A*> Asl...- M2í4./ tvst  L  

S^auA-a^e-íÁ. fòíctfeW  ^Les^sâ . 

datiloscopica de.. 

Acusando recebida &™yr\.....  âa -.k,. st  

mIm  Mdh ck  

a individual 

  datada de ..Q ~. $<£ cabe-me 

informar que a respeito do mesmo .« ^ ~ ..consta 

neste Instituto, onde figura sob registro 3^J... n..Ál...í...âí°L. 
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CAirronio. 

* 
§ 

lima. Sr. Xepeei*! «a Sefuraij^Pclítiea « fatiai. 

<s4l*T N-c tanao aii£ , até k prasenta áate. 

nanbum ias camunistás raftriáas na^^^la aumera 154 testa Cwrtaria, 

á&t&£a áe £7 ee .Abril p.p., saráciy» a v. &. praviieacl&s na santiáa 

áa saram anirlaias, par capifee, W^rantuariae «ia» mencienaias iaálrl- 
• • 

áuas, para a fim áa fctsram to pracasca «tue carra par a^uí* 

✓ 



jç, •Isle#® f) ®* IU3*q-3 [«Q .*£ .s;n.íl 

/N* 
' vV^*\ ^ 

*Ov'\- 
V\ V \\ 

v .,, ^ í,.:s, 

*ííá tójii #?fl ^ü «*eiW ^ « Ai' p'iflir 3bh 

•*"*•* “ • V* •■«•'» tt* •.» W « »,i „ 

*m4ai s.too3f(W„r‘Kí* «.}«íM4i ,aajlU^, OTT,a M 

,Uh "» *!’lM •*» ••■••«i •» »n . «aq 

-'«S ^ 

AIS 0 0 

) I 

6ft|âDâ) 

M. J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

! ■' .- •■ V- 

dios do 

  do dumrtív? mil 

Z£..../<té^... junto 

p 



M
S

B
i 

/ 

v 

\ 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

53.7rSeg.Pol. 
Ref :-0f.n.1-66 do 
do Cart. da D.E.S.P.S, 

RIO DE JANEIRO, O. F. 

Em 9 de Maio de 1958» 

Senhor Delegado 

1.- Em atenção ao ofici^ de referencia, in- 

formo a V.S. que a Secção de Segurança Política, deata 

/ »s/ 
Delegacia Especial, esta providenciando a apresentaçao, 

nesse Cartorio, dentro do mais breve tempo possivel, do 

indivíduo citado no oficio de referencia. 

^ * 
Atenciosas Saudações. 

c = -Israel Souto - 
I^BCJEGADO ESPECIAL DE SEGURANÇA 

política e social. 

A S.S. o Sr. Dr. HUMBERTO GUERREIRO DE CASTRO 

D.D. Delegado do Cartorio da D.E.S.P.S, 

ER/DB. 
X 0. 0. B. - TI». - B-T - MM. ÍM< 



M. J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

IHFORMAClO. 

Informo i V. S. nue, até a orosente data, a Delegaeia Especial de Segu- 

rado* Politiea e Soeial não deu solução aos pedidos constanttes do# o- 

ficios números 154, de 27 de Abril p»p« e 176 de 9 do corrent 

Rio de Janeiro, 18 de Maio;de 1938 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL - D, G. I. 

GABINETE DE PESQUIZA5 CIENTIFICAS 

Laudo n. 

Fls. 

250 

Auto 'dê Exame de.....UM..fi£VO.LVER § 
/ 

de A°s dezenove - — -------   dias do mês, 

Maio, - - - - do ano de mil novecentos e trinta e oito , nes 

Distrito . Federal e no GABINETE DE PESQUIZAS CIENTIFICAS 

da Policia Civil do Distrito Federal, de acordo com o artigo l.°- do 

Decreto n.o 28.030, de 2 de Agosto de 1983 e de conformidade com o artigo 

252 do Regulamento aprovado pelo Decreto n.o 24.531, de 2 de Julho de 

1934, pelo Diretor, 

Casimiro de Menezes e Eugênio Appelt, 

Dr. Epitacio Timbauba da Silva, — — - — 
-------- foram designados peritos os Snrs. 

ambos deste Gabinete, para procederem a exame em um revolver - - - 
3. 9 

4 ' ' •. V 
  ....... j ■' f ■■■:'. '■ 1 ii ' ••> 

afim de ser atendida a requisição do Dr. Delegado da Del. Especial 

de Segurança Politica e Social, -- , feita em oficio n. 161 

de 28 de Abril deste ano, descrevendo com verdade e com to- 

das as circunstancias o que encontrarem, e bem assim para proceder o 

exame solicitado. 

Acompanhando o oficio supra, recebemos um revolver niquela- 

do, marca ” 0. H ", afim de ser examinado e esclarecermos sobre 

sua nalRirexa e funcionamento. Em consequência passamos a proceder 

as pesquizas necessárias, findo o que respondemos aos quesitos 

formulados: PRIMEIRO:- Qual a natureza da arma apresentada a exa- 

me ? RESPGbTA:- Trata-se de um revolver niquelado, marca "0,11", 

calibre 32 carga dupla, numero 36.701, numero esse que s e encontrla 

gravado na base da coronha, na parte metalica, coronha guarnecida 

Mod 0018 
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°®m pl*-c4S de madreperela, presas per um parafuse de ferre, cão 

de agulha movei, tambor rotativo com capacidade\para seis cartu- 

chos, portande n® mesine cince ditos intactos, cano medie, lendo- 

se gravade na parte superior de mesmo os dizeres M The old fire 

Arms Manufature Pat. 20 June 1907 - 19 - Neveraber - 16 May 1907 "j 

ainda no cano na face esquerda le-se : H 32 leng C. T. G. ", usa- 

de em mau estad® de funcienamente perem funcienande bem. Mede de 

cemprimente total, 23 centimetres, tende de cano 103 n.m. SEGUNDO: 

Ne estad© em que se encontra pedia ser utilizada para a pratica 

de crime ? RESPOSTA:- Sim, pede ser utilizado eficásmente, pois 

está carregada cem cinco capsulas, sendo tres intactas e dois, di- 

go, e duas picetadas, s end© bem o seu funcienamente. Nada mais ha- 

vendo a lavrar, mandaram encerrar este laudo que eu, Affons© Her- 

v 
v 

J 

• j 

, R. ’ • 

? r- 

% M 
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Gabinete de Pesquizas Scientíficas 

Auto de exame de um mi meo grafo 

Aos vinte - —    dias do mez de 

Maio, - - - - do anno de mil novecentos e trinta e ®ito , neste 

Districto Federal e no GABINETE DE PESQUIZAS SCIENTÍFICAS 

da Policia Civil do Districto Federal, de accordo com o artigo l.° do 

Decreto n.° 23.030 de 2 de Agosto de 1933 e de conformidade com o artigo 

252 do Regulamento approvado pelo Decreto n.° 24.531 de 2 de Julho de 

1934.compareceram es peritos Jcao Antcni® Barreiros e 

Makrinie Mario de Miranda, — - TfMfflk designados 

em 4 do corrente pel® diretor, Dr. Epitacio Timbauba da Silva, - - 

ambos deste Gabinete, para procederem a exame em um mime ©grafo, - - - 

V 

afim de ser attendida a requisição do Gartcri© da Delegacia Especial 

de Seg. Palitica e Social, ------- , feito em officio n. 167 

de 2 de Maio deste anno, descrevendo com verdade e com to- 

das as circumstancias o que encontrarem, e bem assim para procederem o 

exame ordenado. Receberam os peritos , para o necessário exame, um 

mimeografo marca " Ellans D-10 ", devendo ser respondidos os segui|n 

tes quesitos : PRIMEIRO:- Qual a natureza do abjeto apresentado a 

exame ? RESPOSTA:- Foi apresentado a e ame um mimeografo marca 

" Ellans D-10 ”, de fabrico americano. SEGUNDO:- 0 mimeografo no 

estado em que se encontra podia ser utilizado ao fim que se destinai? 

Mod. 0018 

D
iv

ec
to

r 



RESPOSTA:- Sim, porque está perfeito. TERCEIRO:- Os acessórios uti- 

lizadas n® citad® ap, DIGO, ®s acesstrios sas utilizados n® citad® 

aparelho ? RESPOSTA:- Sim. Nada mais havendo a lavrar, ®s peritos 

|mandaram encerrar este laud® que leram e assinam por julga-lo 

253 
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Cartorio. 

» «Ji « \.v:v.. I» 

Sm, 21 de tóálo de 1938, 

ller 

limo. sr. Delegado gspeclal de segurança poli 

r. --v 

tíemeto á v.s., afim de ser recolhido a secçao de pis» 

callsaçao de Armas, Sxploslvos e Munições, desta Delegacia, a disposição 

deste Cartorlo, um revolver nl ueludo, marca O.H., calibre 32, carga du- 

pla, de numero 36.701, arma essa 4ue foi arrecadada na resldencie de pa- 

trícia Galvão, conhecida por pagtí. 

oit 
Acompanhando este seguem 5 cartuchos Intactos. 
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im, 21 de Maio de 1933. 

Cartorlo. 

limo. sr. Diretor Geral da Expediente e contabilidade. 

’ \ 

. . /4r r 

Remeto-vos, com esta, um mimeografo, murea ElaÃs, D.10; 

uma ma ulna de escrever, portátil e respectiva caixa, de n° 586.333; uma 

vallse, contendo boletins, livros, cadernos escritos, cartas, fotografias, . 

papel ostencil limpo e uma carJicatura; e dois embrulhos, de papel branco, 

amarrados, lacrados e rubricados, contendo o de n° 1, acessórios para o 

mlmeografo o, d de n° 2, 1 embrulho de papel espencll limpo, r embrulhos 

do mesmo papel usados, dois carimbos p.0«L. 3 G.R. e livros, tudo perten- 

conto ao comunista HYLCArt L SITE, como faz certo o auto de apreensão á 

fls. 8 a 8 verso, dos autos de ln uerlto em ue figuram, corro acusados, 

Luclo Carlos Aires Fragoso, Hylcar Leite e outros. 

0 supra citado material deverá ser recolhido á Secção 

competente dessa Diretoria, 1 disposição deste Cartorio. 

At^çi^sas saudaçõe; 

C oe^gado 

íerre cTe“‘castro 
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Curtorio# 

' K h/ 

Jm, 21 dj Maio âo 19o8, 

limo. Sr. Diretor Gjfal de Sxpediente e contabilidade. 

/ Reniíto-vos uid embrullio, falto com papal branco, amap- 

rado, lacrado j devitíajmontà rubricado, contando livros e boletins comunls- 
-*«. 't 

cas, tudo pertencente a patrícia G:J.vIo (paaú), co«nw faa cr to os autos de 

«preeenslo dj fia. 8 verso e a datada de 23 de «brll do corrente ano. a- 

fim dj ser recolhido á Secçuo competente dessa Diretoria á disposição des- 

te Cartorio. 

Stenclosas saudações 

)erto Guerreirojte castro- 

■tf •• 

ã 
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:m, 21 de Maio de 1938 

Curt orlo, 

limo. sr. Diretor Geral de expediente e contabilidade• 

(/,,,. __ ^ 
2nvlo-vos um embrulhb f/lto com papel branco, amarra- 

do, lacrado e devidamente rubricado, contendo livros, pertencentes á Hé- 

lio de Almeida Melo, como faz certo o auto de apreensão í fls. 8 dos au- 

tos de ln uerito em figuram, como acusados, Luclo Carlos Aires Fragoso 3 ou 

outros, devando 0 referido embrulho ser recolhido á secqão competente 

dessa Diretoria á disposição deste Cartorlo. 

Atenciosas saudações 

0 Dele^do, 

íer reiro 
fy/íCMU’£>» 

*castro 
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tXrf:.í --.qivQo of; o;»c X. or-ifiícc 'í t. s crütrídmCé cr-Xi. • i c c:-;n v»:b tcChíuo 

.cXiCü^.D iíasb cZvtocq&iò ■ ^lucj^^XC .. ;;aoé 
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Atinclosa a SallCJU 

Humberto GudB^ru dejjástro 

Ita. sr. Diretor (fera do Sxpaaento JeontubUUoaa. 

C°m âSt8’ V0S ~nvl° «■ -«ibrulho, feito de papel branco 
^r.do, lacrado e devitonto rubricado, contendo Jornas, pertencente í’ ' 

, !>ANroS• °M0 °;rt0 0 auto apreensão dos autos * i„,iUBeMo , 
-w úie figura oi como acusados Luclo Carlos Ure^ wr- <t*c ' I 

Aireo prngíso e outros, a fis. g il 
devendo o dito embrulho ser r*roihi^ / „ - » ' 

to Cartorlo. ‘ *°*° á «W* **- I 
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Em, 21 de Maio de 1938 

Cartorio. 

Ilmo. sr. DfciegaÊOGeral de Expediente e contabilidade 

Remetondo-vos, com este, um embrulho, folto de papel 

branco, amarrado § lacrado e rubricado, contendo uma caixa para sapatos f 

com papéis cartas e fotografias, pertencente a Odllt da silva Jardim Ni- 

gro, solicito providencieis seja o mesmo recolhido á secçaõ competente 

dessa Diretoria a disposição deste cartorio. 

As cousas existentes no mencionado embrulho, figuram 

a fls. 8 do auto de apreensão do ln .uerlto em ue figurem coino acusados, 

Luclo Carlos Aires Fragoso e outros. 

Atenciosas seudaçoe 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL OO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO OB JANEIRO, O. P. 

Sm 85 de Maio de 1938. 

Senhor Delegado: - 

do Sr. Dr. Delegado Especial, copias dos prontuários solici- 

tados no vosso oficio n° 154, de 87 de Abril p/findo, visto 

ser desconhecido o paradeiro dos indivíduos mencionados no 

referido oficio. - 

SaudaçÕes 

Fer/ 

£ S.S., o Senhor Doutor Humberto Guerreiro de Castro, 

D.D. Delegado do Cartorio. - 
. - 

D. 0. 0. E. — Ttp. — S-7 — Koi. «XI m 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 15 de Maio da 1938# 

limo. Snr* Dr. Delegado Especial*- 

Ern cumprimento ao despaáíio exara- 

do no oficio 154 do Cartorio desta Delegacia Especial, datado de 

27 de Abril ultimo, remeto, por copia, 0 teor do prontuário de MA- 

RIO PEDROSA, sob n2 2*243, da Secçõo de Segurança Social* - "MARIO 

PEDROSA, filho de Pedro da Cunha Pedrosa e de Antonia Xavier de 

Andrade Pedrosa, brasileiro, natural da Paraíba, cora 37 anos de ida 

de, solteiro, jornalista, residente á rua do Costa n& 4. - Comunis- 

ta intelectual* Pertence a corrente trotskista, e sua atuação se 

faz sentir nos meios gráficos* - Comunista, faz parte do"Comité 

Central da Liga Comunista Internacionalista" e leader do trotskis- 

mo, na Capital Paulista, partido que se une ao Stalismo para comba- 

ter 0 fascismo, 0 integralismo e os governos liberais democráticos* 

- Usa os vulgos de "Aparicio" e"Georges" e com os mesmos forma 0 

nome de "Aparicio Georges", como se verifica da documentação anexa 

ao prontuário da "Liga Comunista Internacionalista", enviado com 0 

oficio nfi 7-508, sem data, da Secretaria de Estado dos liegocios da 

Segurança Publica de São Paulo, em 4-6-936* - Membro proeminente do 

Partido Comunista do Brasil* é também filiado ao Partido Comunista 

•alemão* - Percorreu quasi todos os Estados do Brasil, fazendo pro- 

paganda da ideologia vermelha* - Elemento perigosissimo, capaz de 

aliciar centenas de individuos para a organisação que dirige, muito 

inteligente, falando diversas idiomas, ativo e desembaraçado* - 

O, O. C. B. — Tlp. — S-T - Hod. t)4l 
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Age de preferencia no meio inculto onde a sua acção corruptora, ê 

rapida e proveitosa. - Desempenhou funções importantes no Partido 

Comunista, cumprindo a risca todas as determinações superiores. - 

Espirito organisador. Ultimamente vive, exclusivamente, doa recur- 

sos que lhe proporciona o Partido. - Marido de Mary Padrosa, que 

como ele, é também, elemento destacado do Partido Comunista. Manti- 

nha ligações com ALVARO JOSE» DE SOUZA ABREU, (Paes Leme - Luiz 

Hermenegildo Lobato - Aristides Lobo e outros), em 3-1-1938. - E*tá 

foragido. - Hada mais se continha. Eu, . 

vDatilografo o datilografei. 

C01TIERE! 

(Ajudante) (Chefe da S/4) 



DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DC JANEIRO, D. F. 

Em 15 de Maio de 1938* 

exarado no oficio nd 154, do Cartorio desta -delegacia Eapecia 
A 

datado de 27 de Abril ultimo, remeto, por copia, o teor do 

Prontuário de JOSE» RODRIGUES, sob nd 12.575, 5a Secção de 

Segurança Politica: - JOSE RODRIGUES, apelido "Melo" (nome 

de guerra do P. Comunista), filho de Genuino Rodrigues e de 

Cristalina Rodrigues, "brasileiro, natural do Estado do Rio 

de Janeiro, Cachoeira de Macacuí, com 20 anos de idade, nas- 

cido em 27 de Abril de 1916, solteiro, operário, sabendo 

ler e escrever, residente á rua ferreira Menezes nQ 38, Eng. 

da lainha, trabalhando na fabrica Deodoro - (Est. de Deodoro) 

iam 22-9-936, Preso por professar ideas extremistas. - Em 

1-10-1936, foi recolliido á Casa de Metenção com 0 oficio nd 

1530-^eg.Pol. - Em 13-10-1936, em oficio nd 518, 0 Dr. Euri- 

co Belens Porto, pede a presença do prontualisado, afim de 

ser ouvido. - Em 14-10-1936, veio da Casa de Metenção com 

0 oficio nd l600-Seg.Pol., tendo sido na mesma data apresen- 

tado ao Dr. Belens Porto. - 16-10-1936, retornou 4 Casa de 

Detenção com 0 oficio nd l622-Seg.Pol. - 24-10—1936, foi 

recolhido 4 Casa de Detenção com 0 oficio nd 1675-Seg.Pol. - 

Em 31-10-1936, com 0 oficio nd 1721-Seg.Pol., foi requisitado 

D. G. C. B. - Tip. - S-T — Mod. Dlll 

continua • • • 
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(2a) « 

da Casa de Detenção* - Km 31*53*1926 retornou 4 Casa de Detenção com 

o oficio nfi 1737-Seg*Pol* - Kçl 7-1-1927» foi requisitado da Casa de 

Detenção* - Km 8-1-1937, foi apresentado ao Dr* Kuriuo Belens Porto, 

afim de ser ouvido, tendo na mesma data sido recolhido a Casa de De- 

tenção com o ofieio nfi 35-Seg*Pol* - Km 28-4-937, foi pedida a sua 

prisão preventisa pelo fribunal de Segurança Nacional* - Km 27*8-37, 

foi posto em liberdade da Casa de Detenção, em virtude de Habeas cor- 

pus e, convidado a vir a esta Seoção, afim de prestar esclarecimen- 

tos que se tornavam necessários e em seguida posto em liberdade*(ha- 

beas corpus do Supremo fribunal Militar) » - 3-11-1937, o Tribunal 

de Segurança Nacional em sessão de hoje, condenou o prontualisado 4 

pena de 2 anoa de reclusão, grao sub-maximo do art* 23, la* parte da 

lei n& 38 de 4 de Abril/de 1935* - K nada mais se continha* Ku, 

■( 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLfCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. P. 

Km 15 de Maio de 19281 

limo* Snr. Dr. Delegado Especial:- 

exarado no oficio 154 do Cartorio desta delegacia ^gpecial, 

datado de 27 de Abril ultimo, remeto, por copia, 0 teor do 

Prontuário de EKBUS GIKOVATB, sob n2 5*955, da Secção de Segu- 

rança Social* - " KfflUS GIKOVATE, filho de Samuel Gilcovate e 

de Henriqueta Gikovate, brasileiro, natural do Distrito Pede- 

ral, com 27 anos de idade, (1925), solteiro, medico, residente 

á rua Sorocaba nfi 17* - Comunista intelectual, membro do Ciub 

de Cultura Moderna e da A.M.L., e um dos principais agitadores 

da classe estudantil. - Poi preso por ordem do Snr. Dr. Dele- 

gado Especial como medida de ordem e segurança publica, em con- 

sequência do movimento extremista irrompido, a 25 do corrente, 

no Mordeste, com irradiação para esta Capital e outros pontos 

do Paiz, dada a sua intima ligação com os principios da A.M.L., 

e os antecedentes amplamente revelauos, como orador intelectual 

e aliciador de massas operarias, em comicios de carater comunis| 

ta, 0 que constitue funaados motivos de vir a participar daque- 

la insurreição; foi, por determinação do •“'xmo. Snr. Chefe de 

Policia, recolhido á Casa de Detenção com 0 oficio n^ 227-S/2, 

de 27-11-925» euja copia se acha neste prontuário, em 27-11-935^ 

- Transferido para d "Pedro I" com 0 oficio nfi 208-S/2, em 

continua ••• 
O. O. C. E. — Tip. - 8-7 — Kod. 0)41 

bl».1' „ih 



em 6-12-1935# - Por determinação do Snr. Delegado Especial, foi 

transferido para a tfasa de Detenção oom 0 ofioio nfi 624/S-2, em 

- Transferido para a Sala da Capela da Casa de Correção 

(oficios ns. 801-802-S/2), em 26-5-936# - Por ordem do Dxmo. Snr. 

Chefe de Policia, foi posto em liberdade (of. nfi 303-S/2), em 

20-5-19371U 

CONlERJSt 

/ 
lada mais se continha# Eu, 

^atilografo, 0 datilografei. 

(Ajudante) 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Mo 

limo. Snr. Dr. Delegado 

Em 15 de Líaào. de iysQ9 

7 7- 

Em <£umprmento ao despacho exa- 

rado no oficio n2 154 donCartorio desta delegacia Especial, data- 

do de 27 de Atril ultimo, remeto, por copia, 0 teor do Prontuário 

dePAUlO TORRES MARQUES, sob n2 15.009 da ^ecção de Segurança Polí- 

tica» - " PAULO TORRES ou PAULO TORRES MARQUES, filho de Adolpho 
r. "*wT'WSK;- 

Cunha Marques e de Maria Torres Marques, brasileiro, natural do 

Estado do -aio de Janeiro, com 32 anos de idade, nascido em 25 de 

Janeiro de 1905, casado, advogado, residente á rua Copacabana ne 

1.126, apto. 24. - Em 7**H“1937» preso na rua do Rosário n& 80, 

lfi andar, e apresentado ao General Eewton Cavalcanti, na Vila Mili- 

tar, por ordem do Exmo. Snr. Ministro da Guerra. - Em 12-11-1937, 

reverteu da Vila Militar, com 0 oficio n^ 2.440, do Snr. ^eneral 

Hewton Cavalcanti. - Em 16-11-1937, foi posto em liberdade, por 

ordem do Exmo. Snr. Chefe de Policia. - 19-3-1938, Em oficio n° 

801 desta data, 0 Tribunal de ^egurança Racional comunicou que em 

sessão de 16 do corrente, deferiu 0 arquivamento pedido pelo Mi- 

nistério Publico,do processo de Paulo Torres Marques e O/Utro^SÍ E 

/ 

datilografo 0 datilografei. 

nada mais se continha. Eu 

CORPEREí VISTO: 

D. 0. C. B. — Tip. — B-J — Mod. 0)4* 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

POLfCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 15 de Maio de 1938* 

limo. Snr. Dr. Delegado Especial* 

rado no oficio n2 154, do Gartorio desta Delegacia Especial, da- 

tada de 27 de Abril ultimo, remeto por copia, o teor do prontuá- 

rio de BEBIDA COSTA MORAES, sob n» 2,219 da Secção de Segurança 

Social* - "BEBIDA GOSTA MORAES, filha de Guillierme. Costa Moraes, 

e de Julia Villas Boas Gosta, brasileira, natural do Estado do 

Pará - Belem -, com 29 anos de idade (1934), casada, Funcionaria 

Publica, sabendo ler e escrever, residente á Travessa Mosqueiro 

nc 25 - apto* 22, - Do seu registro Geral, n2 13.905, vindo de 

São Paulo, consta que, afim de dedicar-se livremente á propagan- 

da comunista, deixou o seu Estado natal, abandonando esposo e fi- 

lhos, j£ escritora e alem de colaborar em jornais diversos, nos 

quais expandia os seus ideais, possuia em sua residência, um cus- 

toso mimiografo, adquirido pelo Socorro Vermelho Internacional, e 

a ela entregue para a propaganda, Ali foram encontrados centenas 

de boletins, Já empacotados, prontos para a expedição, e muita 

correspondência do Partido Comunista, Poi detida em companhia de 

JOSE* VILIAR PILHO e JULIO SILVA, também couheciüo por '‘Raul", - 

Poi presa na Travessa Mosqueira ne 25, apto, 22, pelos invs* 7^8 

e ITicolau, de ordem do Snr» Dr, -uelegado Especial, quando se acha’ 

va em companhia do comunista Benigno Rodrigues Fernandes e de 3 

Tlp. — 8-7 — Mo4, 0146 
continua*, • 
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3 indivíduos suspeitos. Jta i?ttte da União Feminina, e é fioliada 

nesta Secção. - Foi reoolhida á Sala de Uetidos em 17-1-1936. - So- 

mo medida de ordem e segurança publica, foi por determinação do Snr. 

Delegado E.peoial, recolhida á Casa de Detenção, 4 disposição do 

limo. Snr. Chefe de Policia, em 20-1-1936. - Transferida para 0 üBta 

helecimento da Fundação Gaffrá Guinle, por ordem do Snr. Chefe de 

Polioia (Ofioio n» 906-9/2), om 13-6-936. - Removida para a Jíníerma- 

ria da Casa da Correção (Ofioios ns. 1.037 d 1.058-S/2), em 30-7-936 

Transferida para a Casa de Detenção, ofioios ns. 1.353 e 1.354-S/2, 

em 21-10-1936. - Processada. Insurreição de 27 de Eovembro, 3-11-936 

Com a prisão preventiva decretada pelo Trihunal de Segurança "acio- 

nai (ofioio nd 285 de 16-6-937). «a 16-6-937. * *°»ta libardB<Í8> 

por ordem do Tritunal de Segurança Haoional (Alvará de Soltura), em 

23-6-937. - Processada, como inourso na lei n* 38, de 4 de *bril de 

1935, foi por maioria de votos, absolvida jpelo i.o.l',. 
h 1 1 

3m 28-^7-19^7» 

B nada mais se continlia* Bu, 

datilografo, o datilograíei» 

br, 

1 H 

K 

G01I5BRBS 
^VISTOS 
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O. 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE3ÔCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. P. 

Em 15 de Maio de 1938* 

limo. Snr* Dr. Delegado Especial*- 

i 

Em cumprimento ao despacho exa- 

rado no oficio n& 154 do Cartorio desta Delegacia Especial, data- 
A 

do de 27 de Abril ultimo, remeto, por copia, o teor do Prontuário 

de PLIFIO MELLO ou PIIITIO GOMES DE MELLO, sob n^ 129 da Secção de 

Segurança Socialt - "PLIUIO MELLO ou PLI1TI0 GOMES DE MELLO, filho 

de Rodolpho Mello e de Juliana Gomes de Mello, "brasileiro, com 32 

anos de idade (em 1932), jornalista, solteiro, "branco* - Tendo si- 

do encontrado o seu nome em um caderno de notas referentes ao Par- 

tido Comunista Brasileiro, que pertenceu a um militante desse Par- 

tido, foi pedido ao Delegado de Ordem Social de São Paulo, infor- 

mações sobre sua ativiuade nos meios proletários daquele Egtado, em 

oficio nfi 337 de 17-9-93O. - De ordem do Snr. Chefe de Policia de 

São íaulo, foi aqui apresentado com 0 oficio de 5-4-932, assim re- 

digido: - "Apresento-vos, devidamente escoltado 0 comunista PLIHIO 

GOMES DE MELLO, intelectual, cuja atuação nos meios operários sempre 

se fez sentir fortementeJ comparece em todas as reuniões de clas- 

se, e nas mesmas expande suas ideas subversivas* Autor de diversos 

folhetos atentatórios á ordem publica, que pelo mesmo tem sido dis- 

tribuidos. Ultimamente vinha frequentando 0 sindicato ferroviário 

da "S.P*R*" e alí infiltrava suas aspirações revolucionarias" em 

5-4.955. - Foi recolhido ao Deposito de Presos desta Delegacia, em 

Continua*... 

D. O. C. E. — TI,. — B-T — Mod. 0J4Í 
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em 6-4-933. - Foi identificado eHTotografado em 9-4-953. - Foi reco- 

lhido á Casa de ^etenção em 9“4“933* - Aguardava destino e foi poste- 

riormente posto em liberdade. - Era virtude de diligencia procedida eia 

São Paulo, oharmonisar com 0 intercâmbio existente entre esta Secção e 

a Delegacia de Ordem Social d'aquele Estado, foi preso nesta Capital, 

á rua do Riacuelo "Magnífico Hotel" pelos investigadores ns. 215 e 

573 procedendo-se, por esta ocasião, a busca e apreensão dos livros 

constantes da relação aqui junta, com as copias de uma carta de sua 

autoria e do oficio que acompanha, em 22-3-934* - Recolhido á Casa 

de Detenção á disposição do Snr. Chefe de Policia, como medida de or- 

dem e segurança publica, com 0 oficio n2 86, em 23-3-934. - Foi man- 

dado ane:. ar ao seu prontuário um grosso pacote de documentos vermelhos 

em 24-3-934* - Foi remetido com 0 oficio n2 9D“S/2, ao Snr. Delegado 

de Ordem Social de São Paulo em 26-3-934* - Foi preso na Avenida Rio 

Branco, pelos investigadores 373 e 465, por ordem do Snr. Delegaüo 

Egpecial, por ser elemento reconhecidamente pernicioso á ordem publi- 

ca, tendo agitado constantemente 0 meio proletário. Tem varias entra- 

das nesta Secção, onde é fic.iado. Ê pois, como se ve, um comunista 

perigoso, justificando a sua prisão como medida preventiva de ordem e 

segurança publica, dados os seus antecedentes, em 9-12-1935. - Foi 

recolhido, á Casa de Detenção em 9-12-1935. - Foi transferido para 0 

navio presidio"Pedro I" em 10-12-1935. - Por ordem do Snr. Dr. De- 

legado ^special, foi transferido para a Casa de Detenção, com 0 ofi- 

cio n2 624/S-2, em 16-4-936. - Transferido para a Sala da Capela da 

Casa de Correção, oficiosn2 947“948-S/2, em 25-6-936* - Por ordem 

do Exrno. Snr. Chefe de Policia, foi posto em liberdade (of. 303-S/2) 

em 20-5-937*". S nada mais se continha. Eu, ÇyX\CyWOOl jLJ 

^KyO^oX^datilografo 0 datilografei* 

CONFERE: VISTO: 

(Ajudante) 
ühefe da S/4) 
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3m, 27 d* Jur^ho d* 1938. 

Cartorio* 

ja -i ^A onjyufâ*>oa T^olitica ® • 
limo. Sr, D*l*gado iá*p«al»l a# Saguis 

Solicito í V.S., «wl. ujn» t#s, proTld.c.i.. co 

8„tido d. ».r lcforn.dc, . ..t. Cartorio. .i o indivíduo qu. coo- 

pc.hou Patriei* Oalrio á ca.* da Rua Ohichorro ü foi ia-tlfioado. 

Ata^ciosas eaudaçoaj 

/ ^ 0 DM«6*â9^ 
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GJíil * Oíírfl/^ fcà Vf? 

2®. 27 da Junho da 1938 

Cartorio 

OÍTIIqC 'ipr' dtSJQ-Ü 
o;98#X«a ,18 

Sr. Dalagado Sapa eia 1 da Sagurança Politiaa • Sociàl 

•rootó »yp ouLIvíl”! c ia 

íonii T»i,i iot ài OTSOtíbiÜO' sórg afc r«g0 

oiioíi*0 ®* *• , c i «imo^i 
«altero á V. S. o padido aonatanta do oflaio numa- 

PO 153, da 27 dt Abril ultUo, ti o qual aata Cartorio aolleitou lnfor 

mtçots «obra oa T.rdadairoa noaaa doa lndlrlduoa aomunlt tsa oujoa paau 

donimog *»tão mateaionad oa no praoitado oflaio 

as 3 o ia ^ .í a 

aahdaçoes otiacuit/E 

TEXTO DETERIORADO E/OU 

ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 

Damaged text. 

Wrong binding 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

cartorio 
an 27/6/938 

enhor De lesado 

I) Atendendo á solicitação constante do oficio tle 

referencia e em aditamente ao oficio n°587-Seg.?ol., de 

9/5/938, comunico a v.S. que, até a presente data, ainda 

não foi possivel identificar o individuo que acompanhou 

PATRÍCIA GALVÃO á casa da rua Chichorro. 

Saudações 

 írLS¥jél Souto) 
C ESPECIAL DE SEGURANÇA 
POLÍTICA e sccial 

Ao 3nr. Dr. HUMBERTO GlElASiAO DE CASTRO 

Delerado do Cartorio da D.E.S.P.S 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

..SM-Seg.Fol. 
REFERENCIA: 
Cf. n°153 
caitcrio 

;r; '4/938 

RIO DB JANEIRO, O. F. 

3ii Io de julho de 1933 

Senhor De legado: - 

I) Em resposta á solicitação constante do oficio de 

referencia, informo a V.S. pue, entre os pseudônimos ci- 

tados no mesmo, somente alguns puderam ser identificados, 

os quais são os seguintes:- » 

UNO - I ome de guerra de LCURENÇO JUSTINO DOS SANTOS. 

VALTER - Ha dois: "/ALTER CUFERTINC DE BRITO,,sargento e o 
químico A/ALTER FILINGER, residente a av. Atlanti 
ca, 8lo-a ii» 

IÉo - MIG ,L ULLAR - MIGUEL - VILLAR - Nomes de guerra 
usados por DJIZ 

CARLOS PRESTES. 

RCjAIBO - Deve tratar-se de RODRIGO D PU ESTRADA. 

AT DRE - Ha dois; AMADEU ^vmrtAL JUNIOR e o ex-t.anantp MA® 
DE SOUZA. 

BAI GÚ - Trata-se de LAURO REGPNALDC TEIXEIRA. 

JOSÉ - Deve tratar-se de JOSE' SUGADO CUNHA. 

EDGAR D - Parece tre.tar-se do advogado EDGARD BELL'-, com es- 
critório á Rua Buenos Aires, 127 

v"\NOET - fome de guerra usado por josite’ FRANCISCO DE CAM- 
POS. 

II) quanto aos que usam os pseudônimos de SAtLVESTRI, 

iES 3LEME, ELY, MOREIRA, zCRA - (JULIA) a JAPCNÊS, ainda 

(continua; 

AO Snr. Dr. HUMBERTO GUERREIRO DE CASTRO 

Delegado do cart orlo da D.E.S.P.S. 

D. 0. 0. B. — Tip» — 8-7 — Mod. 0141 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA especial de segurança política e social 

M4rSeg.?ol. 

(CCKTlKUAQão) 

/ 

RIO DE JANEIRO, D. P. 

Em Io de Julho de 1938 

não foi possivel, até a presente-d áta, feâugrado os esforços 

dispendidcs , identifica-los. 

o a ud a ç Ge s, 

vv, 

». O. 0. B. — Tip. — B-7 — Mod. U4( 
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Bm, 4 de Julho de 19 39 

Cart© ri® 

Itelitica e Social 
Ilms. Sr* Delegado Especial de Segumnç 

infira de instruir urn inquérito, nue cer^e por este çrrtj 

sentido de serem enviados, por co’" 
I 

INC DOS aras, conhecido por Lia* 
_ i 

conhecido i)or Po-1 

B^ngil; de Jesé j 

rei Junior, coníi»; 

André e Josc‘ 

rio, s®Ücito vossas ordens n® 

®s prontuários de LOUBENPO JUS 

de Luiz Carlos Prestes; de Bod 

drig®; de Lauro Beginald© Teixeira, conhecido por 

Salgado da Ounha, c®nhecido por José;:de A nr deu m 

cido por ndre#; Álvaro de Souza, também conhecido ;©r 

- nar fenoel* afim de serem juntes * 

Henciosas saudações 

0 Delegado 

TEXTO DETERIORADO E/OU 

ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 

Damaged text. 

Wrong binding 
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POLICIA CIVIL DO DISTRICTO FEDERAL 

Delegacia Especial de Segurança Política e Social 

SEGÇ&O DE FISCALISAQ&0 DE EXPLO- 

. ARMAS E MUNIÇÕES 

0-1037 
MI-RAPP 
.ída-si-çio 

J 

Em 7 de Julho de 193 8  

N.° I.O.37/S-.3  

Do S.r«. D.r« ..Ch.e.f.e. da Secção de f iscalização de 

Bxp.los.iTos.,. ...Armas... e... Munições*  

Ao Il.l.ni9.*....S.t.*... Dr.....Delegado, do Cartorio da Dele- 

Sa.oi.a Especial, de. «.egurança. Polí tica e Social. 

De ordem do Sr. Dr. Delegado Especial e erra/lyspír^l^r^jfo Vosso 

offioio nc 194* de 21 de maio do corrente anno, acouso-vos 0 reoe 

bimento de 1 (um) Revolver* fabricação hespanhola* marca O.H. *irai_ 

taçao S.&.W.* typo H.E.* calibre 32 longo* nC 36.7CI. 

Attenciosas saudações. 

' 
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POLfCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

234-S/4. 
RIO DK JANEIRO, D. I*. 

Em, 8 de julho de 1938 

Snr. Dr. Delegado. 

#■ 

5m resposta ao vosso oficio n° 246, de 4 do 

corrente, remeto-vos anexo as copias dos prontuários de lojrenço 

JUSTINO DOS SANTOS, conhecido por Lino; njiz CARLOS PRESTES; RO- 

DRIGO DUQUE mSTRADA, conhecido por Rodrigo; LAURO REGINAIDO TEIXEIRA, 

conhecido por Bangú; AMADEU AMARAL JUNIOR, conhecido por André; 

ALVARO DE SCUZA, também conhecido por André e JCSUÉ FRANCISCO DE 

CAL1PCS, conhecido por Manoel, afim de serem juntas a um inquérito 

que corre por esse cartorio. 

quanto a Josá SALGADO DA CUNHA, não póde es- 

ta Delegacia fornecer-vos copia de seu prontuário, por quanto o 

seu prontuário aberto no Arquivo Geral desta Delegacia, é preven- 

tivo, visto o referido individuo não ter sido preso até a pre- 

sente data. 

Saudações. 

0. E- tò»-ô.7Sníwa. ÜK. HUMBERTO GUERREIRO DE CASTRO 

Uoutó 
Delegado Espe/ial de segurança 

Politiza e Social. 



234-S/4. 

MINISTÉRIO OA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DK JANEIRO, D. P. 

Em, 8 de julho de 1938 

Snr. Dr. Delegado. 

Em resposta ao vosso oficio n° 246, de 4 do 

corrente, remeto-vos anexo as copias dos prontuários de LOJRENÇO 

JUSTINO DOS SANTOS, conhecido por Uno; DJIZ CARLOS PRESTES; RO- 

DRIGO DUQUE ESTRADA, conhecido por Rodrigo; LAURO REGINALDO TEIXEIRA, 

conhecido por Bangú; AMADEU AMARAL JUNIOR, conhecido por André; 

ALVARO DE SOUZA, também conhecido por André e JCSUÉ FRANCISCO DE 

CAMPOS, conhecido por Manoel, afim de serem juntas a um inquérito 

que corre por esse cartorio. 

quanto a JOSÉ SALGADO DA CUNHA, não póde es- 

ta Delegacia fornecer-vos copia de seu prontuário, por quanto o 

seu prontuário aberto no Arquivo Geral desta Delegacia, é preven- 

tivo, visto o referido individuo não ter sido preso até a pre- 

sente data. 

Saudações. 

Delegado Espe 

d. o. o. è -S*ô«-ftrSMw. âfi. HUMBERTO GUERREIRO DE CASTRO 
/ y . ‘ \ 

^ _ p. ])« delegado do r.art^rio da D.E.S.P.S. j 
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M, J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL   ^ 

COPIA: - ( Armas da Republica, Policié CivWdo Distrito Federal, 

Delegacia Especial de segurança Politica e Social, secçao de Segu- 

rança Política.- Nome do Prontualisado: LCURENÇO JUSTINO DOS SANTOS; 

fotografia tirada em 29 de Maio de 1937; prontuário n° 13.800 

Nome do pai: Lourenço justinodos santos; Nome da Mae: Maria Justi- 

no dos santos; Nacionalidade; Brasileiro; Naturalidade: Estado de 

Pernambuco; Idade: 34 anos; Nacido em 25 de setembro de 19C2; estado 

Civil: casado; sabe ler e escrever: sim; Anotaçoes: 29.5.937 - Preso 

pela D.G.I., e nesta data posto á disposição da secçao de segurança 

Social, em face de seus antecedentes, posteriormente, isto e, na da- 

ta supra, entregue a esta secçao. 1.6.937 - Cem o oficio n° 2.015- 

Seg. pol. foi apresentado ao Dr. Humberto Guerreiro de castro, afim de 

ser ouvido; termo este que se encontra anexo. 8.6.937- Foi recolhido 

á Casa de Detenção, com o oficio n° 1.227-Seg.Pol. 9.6.937- Veio da 

Detenção, onde foi pedido em oficio n° 1.243-Seg.Pol* 10.6.937- Foi 

recolhido á casa de Detenção com o oficio n° 1.262-Seg.Pol. 12.6.937- 

Com o oficio n° 1.273-seg. Pol., veio da Detenção, sendo recolhido 

á Sala de Detidos. 30-6-937- Foi posto em liberdade. 19.2.938- 0 T. 

S.N» em sessão hoje realisada condenou o prontualisado a 3 anos de 

reclusão) e nada mais se continha em o dito prontuário, e, eu^dat^ 

lografo o datilografei e assino /kíaAJX'/cfr£L'i 

CONFERE: 

/■ 

Ajudante. 

7 

visto: 

/7 
i / // „ / - 

_k. - 

6 

Chefe da s/4. 
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COPIA:- (ARMAS DA REPUBUCA-Policia CivíZ dó/flTsfrii 

Delegacia Especial de Segurança politica eV/social-Secção de Se- 

gurança Politica; Nome do prontualisado: LUIZ CARLOS PRESTES) fi- 

lho de Antonio Pereira Prestes ede Leocadia Pereira Prestes; Bra- 

sifeiro; Nacido no Estado do Rio Grande do Sul; Ex- oficial do 

Exercito, onde tinha o posto de capitao; sabendo ler e escrever. 

Anotações: 5.7.924-Foi um dos chefes da Revolução de S. Paulo, que 

tinha por escopo a substituição dos poderes públicos, comandcu a 

famosa coluna Prestes, que percorreu o interior do Brasil, espalhan- 

do a ruina e a morte, até exilar-se em passo de los Libres, sendo 

considerado desertor. Esteve estabelecido em Bunos Aires - Calle 

Gallo n° 14C6, com armazém de café, mate, madeiras e outros produ- 

tos brasileiros, ccm representações, comissões e consignações, 

lô.3.929-Lançou á Nação um manifesto político, no qual salientava 

divergências, pontos de vista entre revolucionários e correntes da 

oposição, dizendo, porém, "seria insensato que nós dlspensasemos 

em controvérsias estereis justamente na hora em que devemos unir 

nossas forças numa frente unica, contra os usurpadores do poder", e 

termina louvando a acção oposicionista. 193c, Maio-Em fins de Maio 

de 193o, lançou outro manifesto, desta vês "Ao Proletariado Sofredor 

das nossas cidades, Aos trabalhadores oprimidos das pasendas, etc." 

aconselhando a revolução agraria e anti-imperialista. Essa nova pro- 

clamação de fé comunista, bem mostra a "nobre orientação" do rebelde, 

pondo a nú o aventureiro que quer por qualquer forma, assaltar o po- 

der. Foi denunciado pelo processo seccional do Rio Grande do Sul, 

como incurso na sancção do artigo 1C7, combinado com os artigos 1 e 

2 do decreto n° 1.C62 de 29 de setembro de 19C3, 294 $1° 303, 304 e 

362, n° 1 do codigo Penal, por ter sido um dos cabeças da sublevação 

do Batalhão Ferroviário, aquartelado em Santo Ângelo, naquele Estado, 

como corolário da sedlcção de 1924. segundo o "Diário da Noite" de 

3.10.930, foi preso nesta data em Buenos Aires, ficando incomunicá- 

vel. 16.1.936-0 Dr. Bellens Porto, nesta data, pediu a sua prisão, 

por estar envolvido nos aconteciment os de Novembro de 1935. 

Cont. 
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5.3.936-Fol preso em sua residencial ráâ Honorlo n° 279, sendo apre- 

sentado á chefatura de Policia e na mesma data foi recolhido á Poli- 

cia Especial, onde se encontra. Por decreto n° 741, de 9 de Abril de 

1936, foi cassada a sua patente, por ter sido exuberantemente provado, 

atravez de inquérito procedido, por participar atlvamente no plano ge- 

ral de subversão das instituições políticas e sociaes vigentes. 

13.5.936-Nesta data o snr. Ministro da justiça e Negocios interiores, 

remete, em oficio reservado, copia do oficio de 7.5.36, ao Dr. José 

Martins Rodrigues, secretario do interior e justiça do Ceará, refe- 

rente á atividades extremistas onde ê referido o nane do prontuali- 

sado, CARLOS AMGRETY 0Z0RI0 e LUIZ BRIGIDO NUNES DE MELLO. 

23-2-937-En oficio n° 260 do Sr. Auditor da Auditoria do D.P.E. in- 

forma que o conselho de justiça sorteado para jugal-o deliberou que 

o mesmo seja ouvido no proprio local onde se encontra (Policia Espe- 

cial). Está marcada a data de 26 do corrente para que seja interro- 

gado. (Processo de deserção). 7.5.937-Condenado pelo Tribunal de se- 

gurança Nacional ha 16 anos e 8 meses de prisão, como incurso na lei 

de segurança Nacional, que prevê tentativa de subversão do regimem. 

26.5.937-$ o seu advogado o Dr. H. Sobral Pinto e não reconheceu o 

Tribunal. 7.7.937-Nesta data, foi transferido da Policia Especial, 

para a casa de Detenção, tendo sido escoltado pelo Comte. daquela 

corporação, tenente queiroz. 9.9.937-FcíL requisitado da casa de De- 

tenção, afim de ser apresentado ao Supremo Tribunal Militar, sendo 

na mesma data recolhido ao mesmo presidio. 13.9.937-0 Supremo Tri- 

bunal Militar, em sessão desta data, confirmou a sua sentença de 16 

anos e 6 mesês. 25.5.938-pelo oficio n° 916, desta data, p Presiden- 

te do Tribunal de segurança Nacional, enviou o mandado de intimação 

do prontuariado, para ciência do acordão proferido pelo S.T.M., na 

apelação n° 4.899, que o condenou á pena de lü anos de reclusão, 

gráu máximo do art. Io c/c o art. 49 da Lei n° 38, de 4 de Abril de 

1935, reconhecida na ausência de atenuantes, a agravante do art. 50 

da mesma Lei, e á pena de 6 anos e 8 mesês de reclusão, gráu máximo 

do art. 4o c/c os arts. Io e 49 da referida Lei, reconhecida a agra- 

vante do art. 5o na ausência de atenuantes.) e nada mais se continha 

Cont. 
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COPIA:- (ARMAS DA REPUBLICA - Ptflicig/Óivil do Dls trlto Federal- 

Delegacia Especial de segurança politica e social- secção de segu- 

rança Social; Nome do prontualisado: RODRIGO SOARES DUQUE ESTRADA; 

filho de jorge Duque Estrada e de Adolphina Duque Estrada; Brasilei- 

ro; Mac ido em paraíba do sul, Estado do Rio; com 35 anos de idade-; 

nacldo em 19-7-9GC; casado; Engenheiro civil; residente em Goiana- 

Estado de Goyaz. Anotações: Foi aqui apresentado, com o oficio n° 

235, de 21-1-936, da superintendência da ordem politica e social, do 

Estado de são Paulo, por professar ideas avançadas e estar frequen- 

temente em contato com elementos extremistas. Em 23-1-936.- Foi re- 

colhido á sala de Detidos e transferido para a casa de Detenção (of. 

138-S/2), em 23-1-936.- Foi transferido para o navio presidio "Pe- 

dro i» (of. 259-S/2), em 5-2-936.- Transferdido para a casa de Deten- 

ção afim de ser submetido a exame medico (of. do cmt. do "Pedro I", 

de 31-3-936), ccm o oficio n° 572-S/2, em 6-4-936.- Por determinação 

do Snr. Delegado Especial, foi transferido para a casa de Detenção, 

ccm o oficio n° 624-S/2, em 16-4-936.- Fica sem efeito a nota supra, 

exarada por emissão, visto como, Rodrigo Soares Duque Estrada, já se 

achava recolhido á casa de Detenção, desde 6-4-936, cano se verifica 

da nota acima. Em 16-4-936.- por determinação do snr. Delegado Espe- 

cial, foi posto em liberdade, em 19-4-936.) e nada maiS/Seja onti] 

em o dito prontuário, e, eu 

datilografo o datilografei. 

CONFERE: visto: 

Qudarrce 
1/ A'- 

néie aâ s/4.' 

/ 

I 
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CCPIA:-(ARMAS DA REPUBLICA - Poli&rcwil do Distrito Federal- 

Delegacia Especial de segurança Política e Social- secção de Segu- 

rança social; Nome do prontualisado: LAURO REGINAIDO TEIXEIRA ou 

LAURO REGINAIDO DA ROCHA, vulgo "Bangú"; data do inicio desta fi- 

cha: 4-10-932; filho de José Reginaldo e de mzia Perciliana Rocha; 

Brasileiro; com 24. anos de idade(932); casado; pintor; sabendo ler 

e escrever; sein residência. Anotações: Comunista, vindo do R.G. do 

Norte, em 3-10-932.- Foi recolhido á Casa de Detenção, á disposição 

do snr. Chefe de Policia, em 10-10-932.-Por solicitação do snr. che- 

fe de policia do R.G. do Norte, foi posto em liberdade, em 1-12-932.- 

Colaborai na "Classe operaria" com o pseudonymo de "Bangú".-Processa- 

do. insurreição de 27 de Novembro, em 3-XI-936.- Tendo sido denuncia- 

do pelo Tribunal de segurança Nacional, como incurso nas sancções do 

art. Io conbinado com o art. 49 e nas do art. 4o combinado com o art, 

Io e 49, tudo da Lei n° 38, de 4-4-935, e achando-se foragido, foi in- 

timado a comparecer aquele Tribunal, para fins de julgamento, no dia 

7 do corrente como tudo se verifica, do edital junto por copia. Em 

22-4-937.- condenado pelo Tribunal de Segurança Nacional, a 4 anos e 

4 mesês de reclusão, como incurso na Lei n° 38, de 4 de Abril de 1935, 

Em 8-5-937.- Confome decisão proferida pelo supremo Tribunal Mili- 

tar, em gráu de apelação, foi reformada a sentença do Tribunal de 

Segurança Nacional, para condenar o mesmo a pena de 4 anos e 4 mesês 

de prisão celular, gráu medio do art. 4o c/c o art. Io (na parte rela- 

tiva aos co-réos) da Lei n° 38, de 4 de Abril de 1935, em 17-5-937.- 

Peloaflcio n° 1.503, desta data, o juiz do Tribunal de segurança Na- 

cional, enviou o mandado de prisão expedido contra o prontuarlado, 

que o condenou á pena de 5 anos e 4 mesês de reclusão, gráu máximo 

do art. 4o c/o o art. Io da lei n° 38, de 4 de Abril de 1935, em 23- 

6-938.- Nesta data, o referido mandado, em duas vias, foi enviado 

á s/l, para os devidos efeitos, erp 2^-6-938^) e nada^ais^se cpf&inha 

em o dito prontuário, e, eu 

datilografo o datilografei. 

CONFERE: . 

^^^^Ajudánlê 

< 

lhe 

visto: 



Fotografia tirada em 11 de outubro de 1934. Prontuário n° 1981,- Filho 

de Amadeu Amaral pimenta e de Hercilia vaz de Amaral; Brasileiro; 

24 anos de idade, em 1934; jornalista; solteiro; sabendo ler e escre- 

ver; Motivo da identificação: comunista; Residência: rua cândido 

Mendes n°57, em 1934 - rua Hermenegildo de Barros n° 4o, em 1935; 

Data da identificação: 11 de outubro de 1934. Historico: Foi preso 

como medida de repressão ao comunismo, em 10-10-934.- Foi recolhido 

ao Deposito de presos, em lCr-10934.- Foi posto em liberdade, em 

12-10-934.- Foi preso pelos investigadores, 216 e 510, quando na 

porta do CaféMBelas Artes" procurava convencer um grupo de rapazes 

que estavam em sua companhia, das altas finalidades da ALIANÇA NA- 

CIONAL LIBERTADORA, distribuindo aos mesmos, os boletins anexos ao 

presente prontuário, 27-7-935.- Foi recolhido ao Deposito de presos, 

em 27-7-935.- Foi posto em liberdade, em 29-7-935.- Preso, ccmo me- 

dida de ordem e segurança publica, em c onsequencia do levante extre- 

mista irrcmpido, a 23 do corrente, no Nordeste, ccm irradiação para 

esta capital, e outros pontos do País, dada a sua intima ligação ccm 

os princípios da A.N.L.* e os seus antecedentes ampalmente revelados 

ccmo orador intelectual e aliciador da massa operaria em comicios de 

caracter comunista, o que constitue fundados motivos de vir a parti- 

cipar daquela insurreição; foi, por determinação do Exmo. Snr. chefe 

de policia, recolhido á casa de Detenção com o oficio n° 223-S/2, de 

25-X1-935, cuja copia se acha neste prontuário. Em 25-XI-935.- Trans- 

ferido para o navio presidio "Pedro I", em 5-1-936.- Por determinação 

do Snr. Delegado Especial, foi removido para a casa de Detenção, com o 

oficio n° 624-S/2, em 16-4-936.- Transferido para a sala da capela 

da casa de correção (Oficios ns. 8ol-802/s-2), em 26-5-936.- °or 

ordem do Exmo. snr. Chefe de policia, foi posto em liberdade, em 

21-12-936.- A vista de tais antecedert es que não o recomendam, foi 

preso como medida preventiva de segurança política e social, e"ex-vi" 

do Decreto n° 2.005, de 2 do corrente, que instituiu o "estado de 

guerra", por 90 dias. an 13-10-937.- Foi posto em liberdade por or- 

Cont. 
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L-10-937.- Preso,como Liberdade por ordem da mesma autoridade, 

agitador comunista, e recolhido á casa de Retenção, em 22-10-937.- 

Poi posto em liberdade, em 22-2-938.- Por despacho do Exmo. Snr. 

Chefe de Policia, de 4-5-938, foi prestada uma Informação a respel- , 

to do prontaulisado, em uma carta do Snr. Ricardo Pinto, datada de 

13-2-928, informação esta datadsude 5-5-938.) nada mais/3e cort^nha 

em o dito prontuário, e, eu 

datilografo o datilografei. 

CONFERE: visto: 

6 



chefes do levante do 5o R.I.- 6-12-1935 Foi transferido para bordo 

do navio presidio "Pedrol".- 31-12-1935 Foi expulso do Exercito, 

conforme decreto n° 558 do Exmo. snr. presidente da Republica.- 

27-1-1936 Foi transferido para á casa de Detenção.- 6-7-1936 Trans- 

ferido para á casa de correção.- 3-11-1936 veio da correção, sendo 

recolhido á sala de Detidos, tendo regressado no mesmo dia ao mesmo 

presidio.- 4-12-1936 0 Tribunal de segurança Nacional em sessão desta 

data, decretou a sua prisão preventiva.- 7-5-1937 Em sessão desta data, 

foi condenado á 10 anos de reclusão, pelo Tribunal de segurança Nacio- 

nal.- 13-9-1937 Em sessão desta data, o supremo Tribunal Militar, de- 

duziu a sua pena para 9 anos.- 25-5-38 Pelo oficio n° 916, desta data, 

o presidente d.o Tribunal de segurança Nacional, enviou o mandado de In- 

timação do prontuarlado, para ciência do acordão proferido pelo S.T.M., 

na apelação n° 4.899, que o condenou á pena de 9 anos de reclusão, 

gráu sub-maximo do art. Io c/c o art. 49 da lei n° 38, de 4 de Abril 

de 1935, reconhecidas a agravante do art. 50 da dita lei e a atenuante 

do art. 37 §7° do codigo penal da Armada, preponderando aquela sobre 

esta na forma do art. 32 §1° letra ç do^esmo Codigo.) e nad£ mpis 

continha em o dito prontuário, e, eu 

datilografo o datilografei 

nnNTrmRE*. VISTO: 



filho de Avelino de campos e de Maria Rosa de jesus; Brasileiro; nacido j 

á iode Dezembro de 19C4, no Estado de Sergipe; com 32 anos de idade; i 

solteiro; maritimo; residente a rua sta. catharina n° 35-Vila Mili- 

tar; de cor parda. Historico: Foi aqui apresentado com o oficio s/nu- 

mero do Delegado de ordem social da policia de sao Paulo, ccm a de- J 

claração de ter vindo do Rio Grande do Sul, onde foi detido, quando 

regressava do congresso representava, digo, quando regressava do ccn- | 

gresso da Frente unica Anti-Guerreira, realisado em Montivideo em 

28 de Abril p/passado, em 23-5-933.- no congresso acima representava 

os seus companheiros maritimos do Rio, confcrme suas declarações das 

quaes s e depreende praticar o comunismo, pois diz que no Rio tem to- 

mado parte em diversas reuniões desse caracter. Foi na mesma d ata re- 

colhido ao Deposito de presos, em 23-V-933.- Foi solto em 2-VI-933,- 

Preso, pelo investigador 988, na Avenida paris em frente ao numero 

137, em Bonsucesso, quando ali procurava reunir-se com outros elemen- 

tos. Ê conhecido da Policia do Rio e de s. "aulo, como agitador e co- 

munista, renitente e reincidente. Representou o partido comunista 

em Montividêo, e tomou parte no congresso que se reuniu no dia 3c de 

Abril de 1933. Também tomou parte no referido congresso o Dr. Fer- 

nando de Lacerda. Foi detido pela policia de Bage (Rio Grande do sul), 

na ocasião em que passava a fronteira. Em seu poder foram encontrados 

alguns documentos escritos em lithuano, para ser entregue em S. iaulo, 

a um indivíduo de nacionalidade estrangeira, No Rio tem tomado parte 

em muitas reuniões, realisadas em diversos syndicatos. Foi recolhido 

ao Deposito de Presos, em 18-12-935.- Por determinação do Exmo. snr. 

Chefe de Policia, e como medida de ordem e segurança publica, foi, 

recolhido á casa de Detenção com o oficio n° 448-S/2, de 19-12-935, cuja 

copia se acha neste prontuário, em 18-12-935.- Transferido para a co- 

lônia correcional de Dois Rios, em 18-4-936.- Reverteu da colonia para 

á casa de Detenção, em 7-6-936.- Extralu-se copia desse prontuário 

que foi remetida ao Exmo. Snr. secretario de segurança publica de Es- 

tado de s. pau lo, em 17-8-936.- processado, insurreição de 27 de Noven - 

Cont. 
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27 de Novembro, em 3-11-936.- Retirará rfrácafade Detenção e recolhi- 

do ao Deposito de Presos, em 2-12-936.- fransferido para á casa de 

Detenção (ofi. 68-S/2), em 23-1-937.- Com prisão preventiva decreta- 

da pelo Tribunal de segurança Nacional, como se verificou do oficio 

n° 285, datado de 15 do corrente, do referido Tribunal, em 16-6-937.- 

Posto em liberdade, em virtude de habeas-corpus, concedido pelo Su- 

premo Tribunal Militar (Diário carioca, de 1-7-937), em 1-7-937.- 

Condenado pelo Tribunal de segurança Nacional, a 4 anos e 4 meses 

de reclusão, como incurso na Lei n° 38, de 4 de Abril de 1935, em 

28-7-937.- Está Foragido.- preso e aqui apresentado, pela policia 

do Estado do Espirito Santo, sendo recolhido á casa de Detenção, 

ccmo determinou o Tribunal de segurança Nacional, afim de cumprir 

a pena a que se acha condenado. |jn 8-9-937. )^e nada mai| se contiçh^ 

em o dito prontuário, e, eu 

datilografo o datilografei. 
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/st 

CCNFERE: 
visto: 
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Cartorio. 

Sm, 11 de Julho de 1938* 

limo. Sr, Delegado Sspecial de Segurança Política e Social, 

/ 

/ 

Devendo ser apresentadas pela S-l testemunhas 

em numero legal, para fazer a prova no processo que corre por este Car- 

torlo e a que respondem LUCIO CARLOS AIRiS FRAGOSO e outros rogo vos- 
*• — -• *• ». ». 

sãs providencias no sentido de serem indicadas 3 testemunhas çue no a- 

ludido inquérito possam depor. 

Ate*£!oÊflrá' Saudações. 

1) Delei 

istro 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

... V- 
.ttf. W-ífV. ' 

.SS5.-3eg.Pol, 
Hef. :-0f259 do 

Cartorio 

RIO DB JANEIRO. D. F. 

v.rn 14 de Julho de 1938, 

- • .. 

vfjs»; 

Senhor Delegadoi- 

Gom este, faço apresentar aV.S., o investi- 

gador PICCLAÜ F\R1H, que aí deverá depor no processo a que 

respondem LUGIO CARLOS AYRES FR.S0 e outros* 

Atenciosas saudações, 

JA ’AE 

A S.S. 3nr. Pr. EUiHLRTO GUERREIRO DE CASTRO 

M.D. Delegado do Cartorio da D.E.S.P.S. 
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V 
a 

trabalhando como investigador cxtranumerario cia Delegacia Especial 

d# Segurança Política * Social. 

e sabendo ler e escrever. .Aos costumes, disse nada. Prestado o compro- 

misso legal e inquerida a respeito do fato a que se refere este inquérito, 

respondeu: que, foi incumbido de, em companhia do ex-investiga 

dor Machado» e da seu colega Heitor Segundo Guilherme Medina, pro 

cadar investigações sobra diversos elementos» que faziam parta da 

dessidc^cia da Terceira Internacional Comunista, os quais preten- 

diam organisar a Q,uarta Internacional, tendo para issso fundado o 

Partido Operário Leninista; que LUCIO CARLOS AIRES FRAGOSO, PATRÍ- 

CIA GALYAO, HYXCÀR LEITE * JULIO DOS SANTOS eram os orientadores 

dessa orgarisação, tanto assim que as cousas qu* se emcontram men- 

cionadas a folhas oito, do primeiro volume, foram emcontradas me 

um comodo ocupado por Patricia Galvão, conhecida Por Pafcú e Maria 

Magalhães, outras no apartamento numero nove, da Rua Montenegro, 

duzentos * quarenta e tres, pertencentes a Hylcar Leite, umpacote 

de jornais sobre assuntos comunistas, «mcontrados nessa ulüma ca- 

sa » pertencente a Julio dos Santos, uma caixa d* sapatos, com car 

tas fotografias e papéis datilografaaos pertencemtes a Odilo da 

Silva Jardim Nigro e na casa numero novecentos e vinte e quatro 

da Avenida Atlantica, onde reside Helio de Melo Almeida foram em- 

contrados alguns livros sobre o comunismo; que o declaçante sabe 
*V,sf\A 

qu# Odila da Silva Jardim Nigro foi quem alugara o apartamento da 

Rua Mort*n«|;ro, sabendo também que lá foram encontrados o mimeogra 

fo, no qual Hylcar Leite imprimia os boletins comunistas, que tam- 

bém lá foram apreendidos; que sabe tombem que em poder de Patricia 

foi apreendido um revolver cabo de madrepérola, niquelado, com a 

respectiva carga; que com referencia a Yara da Silva Jardim e Fran 

cisco Jose Vaz, nada de positivo pode informar sobre eles, de ves 

( R
ub

ri
ca
 d

o 
de

le
ga

do
 )

 



312 

M. J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

■"* » 

CERT1D 

f 



|':te 



trabalhando como inrestigador extranumerario da Delegacia Especial 

d* Segurança Política • Social. 

... 4. 

e sabendo ler e escrever. Aos cosí ames, disse nada. Prestado o compro- 

misso legal e inquerida a respeito do fato a que se refere este inquérito, 

respondeu: que, por d#terminação do então Chefe da Secçao de 

Segurança Politica, o declaraste, conjuntamente, com Nicoiau Fa- 

rah e Machado, cujo primeiro nome são se recorda, foi iscumbido 

de proceder investigações em torso de dirersos individuos que fa- 

ziam parte da dessidancia da Terceira Internacional Comunista, d» 

vís que pretendiam eles organisar a Quarta Istersaciosal, tesdo 

para isso fusfiado o Partido Operário Lesisista; que iniciadas as 

investigações conseguiram precisar dirersos elementos, como sejam: 

LUCIO CARLOS AIRES FRAGOSO, PATRICIA. GALYAO, conhecida' por-Pagú, 

HYLCAR LEITE, JULIO DOS SANTOS, tendo o declaraste efetuado a pri- 

são de todos esses elementos, justamente com Farah, com exceção 

'de Patricia Hue foi presa pelo ex-investigador Machado; que o de- 

claraste também efetuou a prisão de Odila da Silva Jardim Nigro, 

na casa do genitor desta, pelo fato do apartamento da Rua Montes#- 

gro, duzentos e quarenta e tres, ter sido alugado pela mesma e em 

cujo local foi encontrado um mimeografo e grande quantidade de bo- 

letins referentes ao Comunismo, que ali eram mimeografados pelo 

Hylcar Leite, sobre a orientação de Pagú; que alem desses boletins 

foram «ncontraaos Urros; que com referencia a Helio de Melo Almei 

da o declaraste não foi que efetuou a prisão do mesmo e sim o seu 

colega Farah, o mesmo acontecendo com Patricia, pois quem efetuou 

a prisão desta foi Machado, em uma casa da Rua Chichorro, tendo 

risto um rerolrer e um amarrado de boletins manuscritos digo mimeo 

grafados, de propaganda comunista, em mão de Machado, apreendidos 

em poder de Patricia segundo declaração daquele; que em poder de 

314 

'f ' 

t 

r 

Fls 

ooder de Julio dos Santos foi apreendido um pacote de jornais, cor 

tendo assuntos comunistas; que com referencia a Yara da Silra Jar- 

dim e Francisco Jose Vaz, o declarante nada pode informar de posi- 

tivo sobre os mesmos, pois, segundo lhe parece, dedicam-se eles 

ao naturismo; que alem dessas pessoas a que ja se referiu, e que 

faziam parte da Célula do Trotzkismo, outros elementos hariam, es- 

parsos que não foi possirel ao declarante locaiisal-os; que Patri- 

cia Galrão, nas hostes comunistas usara o peseudonimo de Pagú di- 

go peseudonimo de Maria; que Julio dos Santos usara o peseudonimo 

de Roca; que Lucio usara o peseudonimo de Tasso; que Hylcar Leite 

o de Lino; que o declàrante pensa ,ue com a prisão desses elemen- 

tos, trouxe oomo consequência a desarticulação da mesma, motiro 

pelo qual se tornou dificel a identificação de outros elementos 

que com eles tiressem ligação. E nada mais disse nem lhe foi per- 

gunt^e-áfjppjrfs de' lido^.e .achado comforme assinj com o declarante,. 

«s» /■/'/'SS*/ /r s*- s 

..là* 1 ■ v-—^ 
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\V>J 
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residente « Rua do R* - 
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L 

trabalhando á Avenida M*m de sá, numero 

« sabendo ler e escrever. Aos costumes, disse nada. Prestado o compro- 

misso legal e inquerida a respeito do fato a que se refere este inquérito, 

respondeu: qua, conjuntamante, com saus ax-colag&s investiga- 

doras f Haitor Segundo Medina • Nicolau Farah, iniciou investiga- 

0tà 
çoes «m torno de diversos elementos, £issid*ntes d* Terceira In - 

ternacional Comunista, os quais pretendiam orgenissr, n#sta Capi- 

tal, a Quarata Int«rn®ciO"»l, fundando psr» is^o o Partido Opara- 

rio Laninista; qu* saus organissdoras «ram LUCIO CARLOS AIRNS FRA- 

GOSO, patrícia galvao, hylcar lnite « julio dos santos; que. o d«- 

cla.rante foi quam. efetuou a prisão da Patrici* Galvao a spraandau 

nt casa da Ru* Chichorro,' noventa « nora, um revolver marca H.O., 

com cinco balas, um «marrado contando diversos boletins comunis - 

t»s, ssbando que a masma ali ocultou o seu nom«, substituindo paio 

da Maria Magalhaes; qua o declaraste saba que no spartomanto da 

„ ’ " '■ V'v\ - * 
Rua Montana^ro, duzentos a quarenta a tras, foi encontrado um mi- 

maografo a grande quantidade da bolatins referendas gQ comunismo, 

sabando tambam que assa apartamento fora alugado por 0DILIA DA SIL 

VA JARDIM NIGRCj qu* am podar da JULIO DOS SANTOS, foi ai5a«nd digo 

foi spraandido um pacota da jornais sobra assuntos comunistas; qua 

M M 
nas investigsço#s qu* prodedeu nao pouu* pr*cisar si YARÂ DÁ SIL- 

VA JARDIM a FRANCISCO JOSii VAS, profasssvam e masma ideologia das 

pessoas acima referidas; qu# HdLIO DS MNLO ALMEIDA, então morador 

é Rus Payssandú, numaro duzentos * trinta » um, mantinba relações 

com LUCIO CARLOS AIRFS FRAGOSO a com outros alamentos ccmunist«s, 

safrendo qua o Mesmo frequentara uma rauniao qua sa cogitou da or- 

ganisaçao do Partido Oparario Loninista; qua, o dapoante sabe qua 

* < 
na residancia da Helio foram amcontrsdos um folheto rafaranta.ao 

I 

"•-
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- POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

recebimento 

de... 

■s autos, eniJsd~.yolum.e ■</, 

Ò Secretario 

ffl) 

REGISTRO 

Certifico e dou fé que estes autos, contendo ^/ttfolhas 

devidamente numeradas, foram registrados no Livro com- 

petente n.?. «£ , a fls..jã.US __J sob d° 

Rio, ^..~...de. —jie 193.iL_ 

aprccemtaçâo 

/ ffWP^rV Ü C t i tS Ci-hrísà 
c na mesma < a apre^r.u 

presidente do Tribunal pa;a (■■ ,  
_Q^Secieiario 

ao Exmo. Sr. 



de 193..0....... pelo Exmo. Snr. Presidente 

ístes autos com o despacho 
me foram entregues 

0 Secretario 
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i4o&   

l.JL,foço este «itejp 

6- ^ 

ítwio 

ifr ^ ^ ito jao^0' 

(2^^c? /   

1 ^ 

DEVOLUÇÃO 

(jfeypjZL. rfe Lj/Qffvk  Aos. 

de/J93&-i, peloW-L.Q. 
*&Ji tZ. E/cE Z ccfl A Lfl 
\e foram devolvidos estes autos com 

0 Secretario 



CONCLUSÃO 

(\# mZt> ~ 

de 193., faço estes autós conclusos ao 

Presidente do Tribunal, 

^ ■ r 

...de. 

de lQ3]L...f, pelo Exmo. Snr. Presidente me foram entregntê 

estes autos com o despacho  

0 Secretario 
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CJONCLU 

AO 

de 193...K.faço estes autos comuaês 

■°residente do TribunaL 

0 Secretario 

Exmo, Snr 

$0* MÍÉBW^MÍMwWMiM maÊsars M 
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J. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

m 

5 

Vistos e relatados estes autos de processo n. 615, 

do Distrito Federal, em que são acusados Lucio Carlos Aires 

Fragoso e outros. 

Atendendo a que o Ministério Ptfblico deixou de incluir 

na classificação do delito nove indiciados e compete ao Tribunal 

decidir sobre a exclusão dos mesmos do processo; 

Atendendo a que os autos não oferecem elementos que 

justifiquem a inclusão dos ditos indiciados: 

Acórdão os juizes do Tribunal de Segurança Nacional, 

por unanimidade de votos, deferir o pedido de exclusão em rela- 

ção aos indiciados Mario Pedrosa', Julio dos Santos, Odila Silva 

ts v 
Jardim Nigro, Yára da Silva Jardim, Francisco José Vaz, Helio 

y v « ir- 
Melo de Almeida, Paulo Torres, José Rodrigues e Foeb^s Gikovati. 

Sala das Sessões, 29 de Agosto de 1938 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

e dou 
-O me foi expedido o 

ofício It. ao 

sr 1, ,co íu 

lc. gã - * 3XC.ll S0€ S 

e recomendando sej 

T..ici o ti: : f--- 

Lecisj > ê Tril I, 

- • ■ io Minis ric 1 5oo 

r,.m os excluídos postos em liber- 

• por al não estiverem presos.0 referido 4 

verdade.Bio de Janeiro, 30 de Agosto de 1908 

CERTIFICO e dou fe <±ue, nesta data, foi remetida 

ao DIÁRIO DA JTBTIÇÀ, para publicação, & copia da 
A 

ata da 8ba. sessão deste ^ribunal, realizada em êÊ 

29 do corrente. 0 referido 4 yerdade.Bio de Janei- 

ro» 31 de Agâato de 1938 

0 Secretario 

JUNTADA 

Ana . dc.l éày&L— 

1 193...%...., junto o estes antes. &. 
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J. M. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

ííO 

TRIBUNAL Dl SEGURANÇA NACIONAL 

Extrato da ata da 85a» sessãe, m 29 da Agoste da 1930. 

Presidência da Sr. Desembargador Frederico da Barros Barreto. 

Secretaria, Octe vio Moreira de Menezes 

jÇ A hora regimental, havendo numero legal, foi aberta a saaaãa. 

Compareceram os Srs. Juizes Cel. Costa Netto, Comte. Lemos Basta, Drs. 

Pereira Braga, Raul Machado, Pedro Borges o o rrocurador Dr. E o.u orate 

Himalaya Vergolino. 

JULGAMENTOS 

Processo n. 615 - Distrito Federal - Acusados, Lucio Carlos 

Aires Fragoso e outros - Relator, Juiz Dr. Pedro Borges - Deferido, 

unanimemente,© pedido de exclusão do processo em relação a Mario Pedro- 

sa, Julio dos Santos, Odila Silva Jardim Nigro, Yára da Silva Jardim, 

Francisco José Vaz, Helio Melo de Almeida} Paulo Torres, José Rodrigues 

e Foebus Gikovati, 



feio» 
i|íj 'v 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

I iUAÜ 

Oi TI IKK )U ti 31ia, . ■ } i ... fl liog; 
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faço remessa destes autos ao 

\,T CMou^ck au Oo   __ 



Atendendo ao requerido pelo doutor Procurador 

Adjunto, na classificação de fls., quanto a prisão preven- 

tiva dos acusados classificados no presente processo, Pa- 

tricia Galvão, vulgo"Pagú" e "Maria"; HILCAR LEITE, vulgo 

"LinoíJ, e "Heitor"; e LUCIO CARLOS ALVES FRAGOSô, vulgo "Tas- 

so"; 

Atendendo a que no processo existe prova sufi- ' 

ciente da responsabilidade criminal dos acusados como incur* 

sojno art. 23, da lei 38, em que foram classificados; 

Decreto a prisão preventiva dos ditos acusados, 

expedindo-se os competentes mandados, que deverão ser reme- 

tidos à Policia para serem cumpridos. 

Feito o que, sejam os réus citados, na forma do 

art. 4o do Decreto-Lei n. 474, de 8 de Junho do corrente ano. 

Rio, 17 de Setembro de 1938 

   

Pedro Borges da Silva 
Juiz 

D A T Ã 





^EDRO BORGES t>A SlLVA 

JUIZ DO TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIO|JL 

J. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

20/9/1938. 

Ilmo, Snr. Capitão Delegado Especial de Segu* 

rança Politioa e Social. 

Envio-vos, junto a este, três mandados de 

são preventiva, expedidos em duas vias, contra aousados classifica 

dos no processo n. 61S, pedindo-vos a fineza de mandar cumpri-los < 

o recolhimento dos aousados a Estabelecimento julgado conveniente e 

0 ! JH'll"li T *“** . ' 'i ^ ' > I ^»l 'V 
devolução a este Tribunal, das respectivas las. vias, para serem j 

tas aos autos. 

jo para Bfpesentar-vos meus 
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. E.-TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

MANDADO DE CITAÇÃO, na 

forma abaixo 

0 doutor 

AITTONIO PEREIRA BRAGA, Juiz do Tribunal de Segurança Naoional. 

«.ANDO 

ao Oficiai de justiça de ate Tribunal, Luiz Gonzaga de MaoAAo» 

que em cumprimento deste, por ni^ asá&iado, se dirija ao os 

temunhas de defesa, no máximo, duas para cada um dos acusados. 

0 que ounpra na forma e sob as penas da lei. Dado e passado 

neste Tribunal de Segurança Nacional, Distrito Federal, aos 

vinte dias do mês de Setembro de 1938. Eu, Jairo Axves de 

Barros, escrevente o datilografei. E eu, 

esorivão o subsorevo. 

Antonio Pereira Braga 

Juiz do Tribunal de Segurança Naoional 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

MANDADO DE CITAÇÃO, na 
* 

forma abaixo:-* s 

0 doutor 

PEDRO BORDES DA SlCVA, Juiz do Tribunal de Segurança Nacional.. 

v ■ ví* ■ v ' ' -s 

MANDO 

ao Oficial de justiça deste Tribunal, Lu£* Gonzaga de Macâdo 
% 

que em cumprimento dêste, por mim assinado, se dirfrja ao es- 

tabelecimento onde se encontrarem presos os acusados, PATRÍ- 

CIA GALVÃO, vulgo"Pagú"e"Maria"; HILCAR LEITE, vulgo "Lino" 

e "Heitor”; e LUCIO CARLOS ALVES FRAGOSO, vulgo "Tasso", e 

sendo aí, depois de lido êste, cite em suas próprias pessoas 

aos ditos acusados para, na forma do art. 4o do Decreto-Lei 

n. 474 de 8 de Julho do corrente ano, apresentarem no Cartó- 

rio "CA" dêste Tribunal os nomes de seus advogados e de tes- 

temunhas de defesa, no máximo, duas para cada um dos acusadoii. 

0 que cumpra na forma e sob as penas da lei. Dado © passado 

neste Tribunal de Segurança Nacional, Distrito Federal, aos 

vinte dias do mês de Setembro de 1938. Eu, Jairo Alves de 

Barros, escrevente o datilografqi."^eu* 

írivão o subscrevo 

  

.Pesdro Bo~f g&s da "Sili 
Juiz do Tribunal cie oagurançí Nacional 
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CONCLUSÃO 



CERTIFICO que dei ciência aos drs. Waldemar Hedrado 

Dias e Francisco Moesia Rolim, do despacho retro, do 

% 

\ 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 



Exmo. Sr. Dr. Pedro Borges da Silva, Juiz do Tribunal de Segu- 

rança Uacional. 

^í/t n . 

ifíL ^ / t A 

HERACLIIO FONTOURA SOBRAL PINTO, advogado inscripto 

na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do Districto Federal, 

com escriptorio á rua da Assembléa nQ 70, 29 andar, salas 1, ^, 

e 5, impossibilitado , por imperativos incoerciveis da sua con- 

sciência, de continuar a patrocinar quaesquer direitos perante 

o Tribunal de Segurança Nacional, vem communicar a V. Exa que 

não comparecerá á audiência de hoje, na qual V. Lxa irá profe- 

rir decisão sobre os destinos de Ilkar Leite e Lucio Carlos Ay- 

res Fragoso. 

Ao se dirigir, agora, a V. Exa o Supplicante visa 

apenas collocar-se, rigorosamente, dentro do preceito III da 

Secção 7? do Codigo de Ethica Profissional, onde está estipu- 

lado como dever intransponivel para os advogados que têm a exa- 

cta noção das suas responsabilidades: 

"No caso de renuncia de 

•' mandato, terá o advogado o maior cuidado em preservar a defe- 
« sa dos direitos a elle confiados...”. 

Honrado com a confiança de Ilkar Leite e Lucio Car- 

los Ayres Fragoso para velar pelos seus direitos, o Supplicante 

deu-lhes a certeza de que, na audiência de hoje, ergueria, com 

a sua habitual díeiiicação a sua voz franca e destemerosa em fa- 

vor dos justos e superiores interesses da sua liberdade. 



Infelizmente, porém, convenoeu-se o Supplicante, 

nestas ultimas horas de que não está mais em situação de pro- 

duzir defesas perante o Tribunal de Segurança Hacional. Urge, 

em taes condições, declinar dos mandatos recebidos. 

Mas, sendo impossivel providenciar, com tempo,para 

a sua substituição, achando-se Ilkar Leite preso na Casa de De- 

tenção, e Lucio Carlos Ayres Fragoso em residência ignorada pa- 

ra o Supplicante, só uma cousa resta ao mesmo Supplicante; fa- 

zer a presente communicação a V, Exa, para que se digne de to- 

mar as providencias que lhe parecerem mais apropriadas para 

resguardarem os sagrados direitos de defesa de Ilkar Leite e Lu- 

cio Carlos Ayres Fragoso. 

Requerendo a juntada da presente aos respectivos au- 

tos, para os fins de direito, 

P. Deferimento, 

Districto Federal, 

cf^~p d*' fcr Çò 
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AOS quatorze dias do mAes de Outubro de mil novecentos e trin- 

ta e oito, neste Distrito Federal e no Tribunal de Segurança 

Nacional, na sala de audiências do Juiz doutor Pedro Borgesj 

da Silva , onde o mesmo se achava com o Procurador Adjunto dou-J 

tor Francisco de Paula Leite e Oiticica Filho, comigo escreven. 

te e o Escrivão adeante assinados, ai ás treze horas o MM. 

Juiz declarou aberta a audiência para julgamento dos acusados 

Patricia Galvao, Hilcar Leite e Lucio Carlos Aires Fragoso, 

constantes da classificaç ao do delito ás folhas dois do pro- 

cesso numero seissentos e quinze. Compareceram os advogados 
N I 

Francisco Moesia Rolim, por parte da acusada Patricia Galvao, 

e Waldemar Medrado Dias, por parte dos reus Hilcar Leite e 

Lucio Carlos Aires Fragoso, por nomeação do MM. Juiz. Dada a 

palavra ao doutor Oiticica Filho, por este foi dito nos ter- 

mos da classificaçao de fls. 2, foi, digo, foram acusados no 

processo Patricia Galvao, vulgoüMaria’e^Pagú? Hilcar Leite, 

vulgo"Lino e"Heitor' e Lucio Carlos Aires Fragoso, vulgo "Tas- 

go", como tendo cometido o delito capitulado no art. 2®, vinte 

e tres, la. parte da lei 38, de 4 de Abril de 1935. Sao fartai 

as provas dos autos contra os acusados, já pelos documentos 

de fls. 11 á 154 do primeiro volume, já pelos depoimentos das 

testemunhas, já pelas declarações dos proprios tfeus. Faziam 

eles parte do Partido Comunista do Brasil e foram envolvidos 

noutros processos presos ao movimento de Novembro de 1935. 

I Houve, entretanto, cisão no Partido Comunista do Brasil para 

fundar-se com essa parte divergente o Partido Leninista ou 

Trotkysmo. Essa procuradoria procurou sempre isentar de cuihpa 

os trotkistas, quando eram envolvidos pela Policia no movimenj 

to que explodiu nesta capital e nutros Estados do Brasil, em 
M ] 

Novembro de 1935, porque esse movimento obedecera a orientaçaiji 



3h° 

J 

9 P. 

O. 'V 

politico-partidaria da 3a. Internacional e os trotkistas sao 

adversários n. 1 dessa corrente comunista, nao podendo,assim, 

articular-se com esse movimento. Na especie dos autos, entre- 

tanto, não se cogita mais do movimento orientado pela 3a. In- 

ternacional, mas de uma corrente politica que se formou orien- 

tada pela 4a. Internacional mais radicada ao comunismo do que 

o bolshevismo, porquanto o Leninismo não admite qualquer en- 

tendimento com a sociedade burguesa. Adotam o comunismo como 

corrente integralmente demolidora da sociedade atual para le- 

vantar outra sobre os seus escombros. Assim, também essa cor- 

rente está sugeita ás penas da lei n. 38 áe 4 de Abril de 35, 

segjiindo o seu critério juridico esta Procuradoria não consi- 

dera crime a simples ideologia, porém acha incorrer em delito 

aqueles que fazem a propaganda dessa ideologia com o proposi- 

to manifesto de demolir a sociedade burguAesa, por isso, de- 

nunciou Patricia Galvão, Hilcar Leite e Carlos Fragoso, porque 

estes, utilisando-se de um mimiografo .imprimiram os boletins 

escritos por Patricia Galvão, delegada do Comitê do novo Par- 

tido Leninista fundado em S.Paulo, para propagar as ideas da 

nova corrente nesta capital. Em conclusão, espera esta Irocu- 

radoria Adjunta, que sejam os ateus condenadòs, de acordo com 

o alto critério de Justiça do MM. Julgador. Dada a palavra ao 

doutor Moesia Rolim, advogado de Patricia Galvão, por este 

foi dito que o processo girou em principio em torno da acusa- 

ção de supostas atividades trotkistas de Patricia Galvao, em 

face da negação feita pelos elementos trotkistas de que nenhuma 

ligação tinha com ela no terreno politico e do ideologico, 

surgiu a segunda imputaç ao, resistência á prisão; verificada 

a improcedencia da própria policia dessa segunda acusação, 

apareceu a terceira: Patricia Galvão era responsável pela con- 
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fecção e orientação politica de alguns impressos apanhados nas 

mãos de um suposto comunista que ela nunca viu; que da leitura 

desses impressos se conclúe que se referem a assuntos ligados 

a aorientação da 4a; Internacional e Patricia Galvao, de acordo 

com suas próprias declarações, se declara situada na 3a. Intel 

nacional; que sendo o processo de elementos trotskistas e por- 

conseguinte inimigos da orientação ideológica de Patricia Gal- 

vão, não se concebe a sua condenação. Q,ue por esse motivo, e 

em virtude de Patricia Galvão já haver sido condenada á pena 

de 2 anos por professar ideas comunistas e nao trotskistas, 

pede a defesa a desclassificação do delito do art. 23, para o 

art. 20 § 2° da lei 38, por pertencer a sociedade de fins sub- 

versivo. Com a palavra o dr. Medrado Pias, advogado dos dois 

outros acusados, foi dito que em razão de ter sido designado 

£elo MM. Juiz vem defender Hilcar Leite e Lucio Carlos Fragosc 

que examinando o inquérito policial e as provas nele reunida, 

ficou convencido como convencido está, por certo, o MM. Juiz, 

de que nenhuma responsabilidade teem esses doias acusados nos 

fqrtos que contra eles estão sendo articulados; que como bem 

acehtuou o doutor Moesia Rolim por parte de Patricia Galvao, 

as provas que se apontam contra os acusados não teem o valor 

probante que se lhes querem atribuir; que nessa conformidade, 

por falta de provas, espera sejam os deois acusados absolvidos 

como ato de Justiça. Findos os debates oraes, o MM. Juiz pro- 

feriu a sentença que vai junta a seguir, a qual conclue pela 

condenação de Patricia Galvão, á pena de tr-es , digo, tres 

anos de prisão, gráu máximo do art. 23, parte la. da Lei 38 

(prisão celular) de 1935; Hilcar Leite, á pena de tres anos 

da mesma Lei e Lucio Carlos Aires Fragoso, á pena de dois anosj, 

grau medio do art. 23, la. parte da citada Lei. Os advogados 



se conformando com essa decisão, apelaram para o Tribunal 

pleno. Nada mais havendo a lavrar, mandou o MM. Juiz encer- 

rar este termo, que lido e achado conforme vai devidamente 

/lí , escre- 

vente o datilografei_..e Eu 

J 

0 Dr. Procurador Adjunto, baseado em inquéri- 

to policial procedido nesta capital, enquadra a ação crimino- 

sa atribuída a Patricia Galvão, vulgo "Pagú" e "Maria”; Hil- 

car Leite, vulgo "Lino” e "Heitor”; e Lucio Carlos Aires Fra- 

goso, vulgo "Tasso", na sanção penal do art. 23, da Lei n,38, 

de 4 de Abril de 1935. 

0 processo seguiu os tramites da lei, sendo 

de notar que o presente julgamento deveria ter sido realisado 

na audiência marcada para o dia 11 do corrente mes, o que, 

todavia, não se verificou por ter um dos advogados desistido, 

é ultima hora, de patrocinar a causa dos dois últimos acusa- 

dos. 

Vê-se dos autos que Patricia Galvão, afirman- 

do, no seu depoimento de fls, fidelidade a Terceira Interna- 

cional, procura, por esse meio, invalidar a acusaçao que se 

lhe faz, de haver prestado o seu concurso a difusão da ideolc- 

W consubstanciada no programa da Quarta Internacional, por 

serem as duas variantes da doutrina comunista divergentes e 

irreconciliaveis entre si. 

0 seu ilustre advogado, na audiência de hoje, 

sustenta essa tése, com o objetivo de demonstrar que se a sue 

constituinte é ideologicamente adepta de uma delas, não podis 

ter agido no sentido oposto, orientando propaganda favoravel 

á corrente de que é adversaria. 

Não vale a escusa da ré, nem procede a defesr 

do advogado. 

As provas colhidas no inquérito policial evi- 

denciam a responsabilidade de Pagú na pratica da ação crimino- 

U) 
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sa que lhe é imputada e que teve a colaboração dos co-reus 

Hilcar Leite e Lucio Carlos Aires Fragoso, além de outros,em 

cuja atuação, entretanto, não foram reconhecidas caracteristi 

cas delituosas. 

Efetivamente, Fragoso declara que redigiu 

dois manifestos, em nome do "Bureau de Organisação", sob a 

orientação de Patricia Galvão, não chegando o segundo a ser 

distribuido por terem sido os respectivos exemplares apreendi 

dos pela Policia Politioa, em um apartamento da rua Montene- 

gro, onde residia Hilcar Leite e onde se constatou a existên- 

cia de um mimiografo destinado á impressão do material de pro. 

paganda da Q,uarta Internacional. E acrescenta que a chefia 

da cisão que se pretendeu abrir no seio do comunismo, «ficou 

em poder de Pagú, não obstante os esforços que o declarante 

fez para apoderar-se da mesma", e que a Hilcar Leite, seu su- 

perior hierárquico na nova organisação, dava conta de todas 

as suas atividades (fls. 170 e 171). 
«w 

Pagú, em novos depoimentos, afirma que nao 

conhecia siquer Lucio Carlos Aires Fragoso e, assim, não po- 

deria ter com ele colaborado nos citados manifestos. Mas o qui 

se vê do auto de reconhecimento de fls. 188 e do de acareação 

de fls. 192, é que eles se conheciam e mantinham entendimen- 

tos. E, quando qualquer duvida pudesse surgir sobre a respon- 

sabilidade dos acusados no3 fatos em apreço, seria a mesma 

/\ desfeita pela apreensao do abundante material comunista junto 
~tAO 

aos autos e pela prova testemunhai produzida inquérito 

(fls. 310/311, 313/314 e 316/317.) // 

Em face do exposto, condeno Patricia Galvao 

e Hiloar Leite^a 3 anos de prisão celular, gráo máximo do art 

83 da Lei n. 38, de 4 de Abril de 1935, reconhecida, na ausen 

£*>>• 

* ■ 
(2) 
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cia de atenuantes, a agravante da reincidência, e Lucio Car- 

los Aires Fragoso a 2 anos de prisão celular, grau medio do 

mesmo artigo, na ausência de agravante e atenuante. 

Expeçam-se contra os mesmos os competentes 

mandados de prisão. 

Rio de Janeiro, 14 de Outubro de 1938. 

 ij^í. 
Pedro Borgfcs da Silvfí 

Juiz do Tribunal de Segurança Nacional* 

DAT 

Aos— 
..de. 

de 193—&ne foram estes autos mtregaesj^ M. M.Juiz 

com o despacho  
C 



de 193. 
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J. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

CA. 

17-10-1938. 

Sr. Capitão Delegado Espeoial de Segurança 

Folitloa e Soolal. 

í 
C D 

\ 4—4— 

Envio-vos, junto a este, três mandados de 

prisão, excedidos ea duas vias, contra os acusados oondenados no pro- 

oesso n, 615,'-desta Capital, pedindo-vos as providencias necessárias 

no sentido de>sereft os mesmos cumpridos "eom o reQòlbimèí*tò\do3 reufl 

4 Qaea de Detenção e devolução a este Tribunal das primeiras vias oom 

y" .gtj oertidão do ofioial incumbido das diligenoias. 

&***> Sy- 

protestos de elevada oonslderaçao 

Aproveito o ensejo para apresentar-vos meus 
T-- 

„ x 

vEíi 
"* • >*s 

Pedro Borges da Silva 

Juiz do Tribunal de Segurança Naoiona] 

r 

t ■ 

V? 
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CONCLUSÃO 

A os..  d<C......ç^Z^ 

de J03 ^‘faço estes Mtos confusos ao M. M. Juiz 

O Escrivão 

V 

/J 1 

fí* / 4>//*7/9 *f- 

AjtrJUo 

Aos.. 

de 193-jSme foram estes autos entregues pelo M. M.Juiz 

tom o despacho.. 
rt Escrivão 

àL 

C Q h 

Aos~ 
a 

de 193—J^pço remessa destes a tos á Secretaria do 

Tribunal 
O Escrivão 



CONCLUSÃO 

Aos..- «£>Z de 

de 193..J-..., faço estes autos conclusos ao Exmo. Snr, 

Presidente do Tribunal. 

0 Secretario 

cy 

. y/ à(< e rj 

Q r. kv 
O 1 i 

JUNTADA 



Devolvo a V. Excia. as inclusas las. vias 

dos mandados de prisão preventiva remetidos ©m oficio 

n2 1.622/CA, de 20 de Setembro ultimo, desse Tribunal, 

de PATRÍCIA GALV.&0 e HILCAR LEITE, atendidas as forma- 

lidades legais. 

Quanto ao mandado expedido contra LUCIO 

CARLOS AIRES FRAGOSO, também remetido com 0 oficio aci 

ma referido, já foi devolvido em oficio n2 1|.82/S2, de 

12 do corrente. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a 

V. Excia. protestos de alta consideração e apreço. 

// CAP. 82TFFÍSTA TEIXEIRA 
Delgado Especial de Segurança Politlca e 

Social 

Á S. Excia., o Senhor Juiz Pedro Borges da Silva 

D.D. Juiz do Tribunal de Segurança Nacional, 

O/P. 

D. G. C, 8. - Tip. — 8-T - mi. RU 
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MANDADO DE PRISÃO PREVENTIVA 

O doutor 

..Pedro. B.Qr&e.s....da Silva    

Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem êste fôr apresentado, indo por mim assinado, que, em seu cum- 

primento e no da decisão proferida em .. .despacho datado, de 1.7. . do . co rrente .. 

 , prenda e recolha ao local conveniente  

à minha ordem e disposição a. PATRÍCIA GALYAQ., vulgo....fJPagú” a."Maria";  

incursa, no...a.r.t, 23,. ia . parte da lei. n. 38, de 4 de atril.de 19.35, 

^ visto ter sido decretada a sua prisão preventiva. 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

MANDADO DE PRISÃO PREVENTIVA 

na forma abaixo: 

Pedro... Borges... da ...Silva, 

0 doutor 

Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem êste fôr apresentado, indo por mim assinado, que, em seu cum- 

primento e no da decisão proferida em despacho de hoje datado  

 , prenda e recolha a o local conveniente  

à minha ordem e disposição e He.it.or”.» irl 

curso no art. 23r la, parte...da lei h» 38.,....de.. 4 de abril de 1935# 

visto ter sido decretada a sua prisão preventiva. 

A A 
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Aos. 

JUNTADA 

a£_^ 

>*■ 

de 193j£, Janto a estes autos <.777 
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0 Secretario 



£>16/311 

íW«r 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DB JANEIRO, D. F. 

Era El de Outubro de 1938. 

Jt-I ~ r 

&-r 

Senhor Juiz: - 

Devolvo a V.Ex. as las. vias dos mandados 

de prisão remetidos com o oficio n° 1655 CA., de 17 do 

corrente, desse Tribunal, expedidos contra LUCIO CARLOS 

AIRES FRAGOSO, HILCAR LEITE e PATRÍCIA GALVÃO, devida - 

mente preenchidas as formalidades legais. - 

Sirvo-me do ensejo para renovar a V.Ex. os 

protestos de minha elevada consideração e apreço. - 

ií 

Cap. i. BAPTISTA TEIXEIRA 
Delegado Especial de Segurança Politica 

e Social 

Á S.Ex., o Senhor Doutor Pedro Borges da Silva, 

D.D. Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. - 

Fer/. 

D. 0. C. I. - Tlp. ~ B-T - Jfctf. M4I 



MANDADO DE PRISÃO 

na forma abaixo: 

O doutor 

Pedro Borges da Silve-.  

Jui z  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

d autoridade a quem este fôr apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

X cumprimento e no da decisão proferida jtáax%jtóiwn4zmKXt^nyxfac..poT este Juizo, 

\> ^ em data de 14 do corrente   prenda 

£ e recolha ao local conveniente  

ordem e disposição deste Tribunal a .LÚCIO... .Cid-iLQS LAIBES...SRíOQSQ, 

visto ter sido condenado as penas de dois (2) anos de prisão celular, 

grau medio do art. 23, da lei n. 38, de 4 de atril de 19.35. 

O que cumpra sob as penas da lei. 

Eu   gr , -0. - 

o subscrevo. 

yÉfícri.vap 

' 4 

Rio''de Janeiro, D. F., 18 de. Outubro ...de 193b 

N 
\v 

<vvk.'- 

J’ rí\ -- ' 

Juiz 1)0 TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL, 

sr 
U JQpr..../*. 

Imprensa Nacional — 137-0 
/ 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

MANDADO DE PRISÃO 

na forma abaixo: 

0 doutor. 

Pedro. Borg.es ...da Silva.,    

Juiz.  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este fôr apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pzMükiàaxiKiçmKxsiexsúaxxtK..por este «Juizo, 

em sentença datada de 14 do corrente. prenda 

e recolha a.o local conveniente. 

à ordem e disposição deste Tribunal a HIL.CâR...LEITE. 

visto ter sido condenado í/.s penas de três. (3) anos de prisão celular, 

grau..maxirao.....do art. 23, da Lei n. 38, de 4 de Abril de 1935. 

Imprensa Naclonul — 137-0 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

na forma abaixo: 

MANDADO DE PRISÃO 

0 doutor  

Pedro... Borges da Silve -  

Juiz  do Tribunal de Segurança Nacional. 

% MANDO 

à autoridade a quem este fôr apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida {jekKdkitKimfxímxsessâiKxt&x por este juízo 

em sentença datada de 14 do corrente prenda 

e recolha a.o local conveniente  * 

à ordem e disposição deste Tribunal a PATRÍCIA GALVAO 

visto^ ter sido condenado a.s penas de três (3) anos de prisão celular, 

grau máximo ...do art. 23, da Lei n, 38, de 4 de Abril de 1935. 

O que^sumpra sob as penas da lei. 
.S v 

Eu 

o subscrever—" 

s A 

- , X 

Rio de Janeiro, D. F., 18 de Outubro de 193 
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Exmfi. Snr. Juiz do. Dro.Qeas.Q_n.Q-- 615... 

y/; ^ /* 3 ar 

—  l/... . A'&- ^ 

Felicia Ayres Eragoso, na qualidade de mSé do fflonor 

Luqío Carlos Fragoso, condenado a dois anog_,_do_jEyooess.o__a^^....j:Sy- 

dicado, requer.a V. Excia. ucaudar juntar aos respectivos.autos— 

  .a. inclusa .certidão, do registro civil do ditoseu filho, pela qual— 

se verifica, ser o mesmo menor, tendo atualmente a idade de dezoi- 

-’.l.__ .....to. .anos*..        

 Nestes Termos.    

Pede Deferimento*. 

# :* * 
cL /?£* 

■ 

_   
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CERTIDÃO DE NASCIMENTO 

CARTORIO CÂNDIDO PESSOA 

O Bacharel em Direito Epitacio Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, 

Serventuário Vitalício da Quarta Pretória Civel e Official do 

Registro Civil das Freguezias de LAGOA e GAVEA. 

ICA que no^jvro. 

sob n....Z...t/ r consta o de  

...de registro d&jn^ftnento, a fls. 

do sexo de cor. 

minutos 

São avós W-te? 

(Ái 

e maternos ...j.f 

O 

do 

na casa  da 

filho.. 

  

Foi decmrante 

Testemunhas 

Observações: 

-i  

y 

ESOURO, 

refejido é verdade e ao proprio livro me 

Capital Federal,. -L\ de 1 

Firma no Tabellião 

Luiz Simões Lopes 

RUA DO ROSÁRIO, 156-RIO 

de 19 

d 
OFFICIAL DO REGISTRO CIVIL 

Bolívar Caldas Barreto 
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CONCLUSÃO 

de 1M y faço estes autos conclusos ao Exmo. S/n 

Presidente do Tribunal 

0 Secretario 
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Vistos e examinados os presentes autos de apelação n. 

206, em que são apelantes Lucio Carlos Aires Fragoso, Hilcar Lei- 

te e Patricia Galvão, sendo apelado o Ministério Público. 

Considerando que resulta dos autos que as atividades 

dos acusados foram visivelmente de organização da dissidência do 

Partido Comunista que, em qualquer de suas modalidades, é entida- 

de subversiva da ordem politica e social; 

Considerando não ter ficado provado que os acusados ti- 

vessem feito propaganda de processos violentos para subverter a 

dita ordem politica ou a social; 

Considerando ter sido verificado que o acusado Lucio 

Carlos Aires Fragoso é menor: 

Resolve o Tribunal de Segurança Nacional, por maioria 

de votos dos seus juizes, desclassificar o delito para o art. 20 

da Lei n. 38 de 1935, e condenar os acusados Hilcar Leite e Patri- 

cia Galvão, dada a circunstancia agravante de reincidência e na 

ausência de atenuantes, a 2 anos de prisão celular, gráu máximo 

do citado art. 20, e o acusado Lucio Carlos Aires Fragoso, reco- 

nhecida a atenuante de menoridade na ausência de agravantes, a 6 

I 

méses de prisão celular, gráu minimo dçu-raesfiúTartigo, 

P.R. 

Sala das Sessões, 21 de Novembro de 1938. 

) 

[ ) 

fl 

| 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

CERTIDÃO 
CERTIFICO e dou fé qu©# nesta data* foi remetida 

ao uIàKIO DA JuSTIÇã, para publicação, a cópia d a 

ata da 37a# sessão ^ .-ri^unol, realizada aa 
* p ‘ 

21 do corrente#0 referido é verdade #Hio de Janeiro, 

22 de ncrrcr.bro 1938 

CERTIFICO e dou fé que, nesta data, foi expedido 

o ofício n,1587 eo Chefe de Folieis do Fistrito 
j 

Federal, comunicando a deciseo deste Tribunal, em 

relaçao a apelaçao presente, e encaminhando os com- 

~ I 
petentes mandados de prisão,0 referido é verdade, 

Fio de Janeiro, 22 de novembro de 1958 

0 Secretario 

ç+iÂà. ? de. 

(^7*.., junto a estes autos  

/7A4ACX. 

rhQ—( r  

Secretario 
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TRIBUKAL BR 3 E I B t A K Ç A H A 0 I 0 H A L 

Kxtráto da ato do $7a. eeoBfio, em 21 de Lovembro de 1988 

Presidenbia do 3r. DeeerobargadGr Frederico de Berros Barreto 

Secretario, Ootavio Moreira de Meneses 

A hora regimental, havendo nutiisre legal, foi aberta a 

sensão. Compareceram os Sre. Juiaea Cel. Costa ííetto, Comte. Le- 

mos Basto, Dra. Raul Machado e Pedro Borges, e o procurador em 

exercido, Dr. Clovl* de Moraes. Deixou de eoraporeeer, por moti- 

vo justificado, o Jhiz Dr. Pereira Braga. 

i 

J 'J -U <1 A iJ -i íi A 0 

Apelação n. 206, no processo n. 615 do Distrito Federal - 

Sentença do Juiz Dr. Pedro Borges - Apelantes, Lucio Carlos Aires 

Fragoso, Hilcar Leite e Patricia G-alvã© - Apelado, Ministério Pú- 

blico - Relator, Juiz Comte. Lemos Basto - Impedido o Juiz Dr. Pe- 

dro Borges - Adiado da sessão anterior - Deuese provimento, em par- 

te, às apelações, para desclassificar o delito para o art. 20 da Lei 

n. 38 de 1935 e condenar Patricia Galvão e Hilcar Leite a 2 anos de 

prisão, gráu máximo, e Lucio Carlos Aires Fragoso a 6 mêses de pri- 

são, gráu minimo, por maioria de votos. 

4V 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

6-16 M 

I 

CERTIDÃO 

- " r a*“ W», a» teta teAÍ 4« tente, 

■-■ui puuUcrôe no Mjudo IU t ate #« j-Va. 

aeaaSo <55'rtc r3«waal, ronUscte ®a .1 itl carX4. 

tu., vtetette Stectete«aia «* te Mm* 

bro de .19:50, 

^ Joor©tai»io 

A 

J U Ví Í ; , 

ÍOS.. .0-*x^y)~ ..de_ 
/O 

«Sfò  

mSL, junto a estes autos d 

7 ^ 

Secretario 

  

s. ■ 
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Exmo. Snr. Dr. Juiz Pedro 33or-?es 

^ A'^ «9 , 
ADVOGADO s 

RIO DE JANEIRO 

"/Cn f m~* tk. 

■ju 
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A. 

~btr; t a 

JZA- 

/tyjàfr> 

A /?S? 

LUCXO CAKLOo AYRES PRÀGÓSO, tendo sido corid nado por 

.JBxiá no processo n£ 615, condenação seta reduzida par:;, seis aezes 

Pelo Colendo Tribunal, ye®, atendendo a ouc não revelou caracter 

perverso ou corrompido ao cometer o crime dè ou-: ê acusado, reque- 

a V.Exià. a suspensão condicional da pena rios i lo &rt. 1 = 

do Dec. 16.588, do 6/9/1924. 

Esclarece o Supte. que Já cumpriu cerca 6, dois terços! 

J.,j, pena que- dne foi imposta c ped® venia paro, alegar co io 6.irimente 

a favor a r u p-ctiv . menoridede. 

1 or sor ' • Justiço. 

) ":rimento 
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Condenado o menor Lucio Carlos Ayres Fragoso a G meses de 

prisão, grau minimo do art. 20 da lei n. 38 de 4 de Abril de 1939, 

requereèifpor seu advogado»a suspensão condicional da pena,, nos 

termos cio art. 1?, do Decreto n. 16.588, de 6 de Setembro de 1924. 

E*delinquente primário, como evidencia o documento de fl. 

°39 dos autos, nada constando a seu respeito no " Instituto de I- 

dentificação ", onde está registado sob o n. 403.660; (fl. 239). 

Foi condenado a pena inferior a urri ano e o seu delito escapa 

ao terceiro requisito para a concessão do favor legal. 

E*ainda o condenado menor e muito o prejudica a sua convivên- 

cia com outros sentenciados no presidio, porquanto trará graves da- 

nos ao seu feitio moral. 

A suspensão da pena foi instituida principalmente para evitar 

o contacto dos delinquentes primários com outros condenados em pe- 

nas maiores, numa vida em comum, sempre prejudicial á formação do 

caratar do condenado, dano esse irreparável si for menor, como na 

especie dos autos. 

% assim, imperiosa providencia, alem de justa, a concessão do 



V V 

Proc, n. 615 e apelagao n» 206 do Li, Federal, 

J. M. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

^ r 

favor legal solicitado para o suplicante, que muito melhor ficara 

entregue aos cuidado/1 da sua progenitora, do qu.e no perigoso am- 

biente em. que se encontra. 

0 deferimento do pedido mais concorrera para a louvável 

finalidade da pena-, a regeneração do delinquente, do que a sua per- 

manência. na prisão. 

Rio de Janeiro, 14 de Março de 1939. 
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tíSliiê 

■ V t 

Vistos eto... 

Lucio Carlos Ayres Fragoso, invocando o beneficio do 

decreto numero 16.588, de 6 de Setembro de 1924, e, também, a 

oircumstância de que foi condenado a pena inferior a um ano de 

prisão celular como infrator da lei n. 38, de 4 de Abril de 1935, 

requer a suspensão da pena que lhe foi imposta, e: 

Considerando que a concessão do "Sursis" é uma faoulda 

de que a lei concede ao Juiz, e não um direito que deva ser ape 

nas declarado, como se vê do art. Io do citado decreto que dis- 

põe que o Juiz, dados os requisitos ali previstos "poderá suspen 

der a execução da pena, em sentença fundamentada"; 

Considerando que a suspensão da pena está sujeita não só 

àqueles requisitos, ma3 também às "condições individuais aos motjL 

vos que determinaram e circunstâncias que ceroaram a infração da 

lei penal", e o que se vê dos autos, no caso em apreço, ê que 

tais condições, motivos e circumstâncias desaconselham o deferi- 

mento do pedido: 

Indefiro o requerimento do réu Lucio Carlos Ayres Fragoso. 

P. R. 

Distrito Federal, 15 de Março de 1939. 

 S&2-. 
Pedro Boi 

Juiz do Tribunal 

ilva 
Segurança Nacional 

I 3 ^i 

V 

fi'1 
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Eli 16 de Março de 1939 

Sr, Dr. Diretor do Diário da Justiça 

Afiia de ser publicada no Diário sob vossa digna 

direção, Junto vos reneto u cópia de una sentença proferida pelo 

Juiz Dr. Prdro Borges da fSilva. 

Aproveito a oportunidade pare npr o sentar-'voa <® 

meus protestos de elevada ostina e consideração. 
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J. E. — TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

Bri 16 de Março de 1939 

Sr. Dr. Diretor do Diário da Justiça 

Afim de ser publicada no Diário gob vossa digna 

direção, junto vos remeto a o6pia de una sentença proferida pelo 

Juiz Dr. prdro Borges da Silva. 

Aproveito n oportunidade pare apresentar-voa os 

meus protestos de elevada ostlna e consideração. 
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RECEBIMENTO 

MUÁ-de. 

.dlKM .X-j <to ^Jrddèd^tj/Àd^. 

, estes autos, em..~...volume-zsr 

Secretario 

CONCLUSÃO 

Aost&j^LcU /fe NM^^O 

d» 19312, faço estes autos conclusos ao Exmo. S/WV 

Presidente do Tribunal 

0-AsgO 

it 193 Z U, pelo Exmo. Snr. Presidente entregm 

estes autos com o despacho. 



..'V 

fi$, s 

DEZ 
, ? ,1938 

^^ 4. U â ■? 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES . 

POLICIA CIVIL DO DiSTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

O 

RIO DB JANBIRO, O. P. 

Em 3 de Dezembro de 1938 

\ 

Senhor Pjrteslld/n^eí^j 

X 

/ 

De ordem do Exmo, Snr. Chefe de Policia, 

devolvo á V. Excia., já revestidos das formalidades le 

gais, as inclusas primeiras vias dos mandados de prisão 

expedidos por esse Egrégio Tribunal, contra PATRÍCIA 

OALVÜO e LUCIO CARLOS AIRES FRAGOSO, 0 rametidos com o 

Oliclo nS 1.387, ds 22 da Novembro findo, dessa Praal- 

denciá. 

Quanto ao mandado referente a HILCAR LEI- 

TE, que se encontra preso na Ilha Fernando de Noronha 

será devolvido, oportunamente. 

Aproveito a oportunidade para apresentar 

a V. Excia. os protestos de minha elevada consideração 

e apreço. 

BAPTISTA TEIXEIRA 
CAP. ' 

Delegado Especial de Segurança Política 

e Social 

Á S. Excia, 0 Senhor Desembargador F. de Barros Barreto, 

D.D. Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

O/P. 

D. tí. 0. 8. — Tfo. — B-r — KML 9X41 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

MANDADO DE PRISÃO 
na forma abaixo: 

O DESEMBARGADOR... 

V P....R..I...D...E. 0 D E B A R R O S BAR RETO 

 P.?©side.n.te do Tribunal de Segurança Nacional. 

" MANDO 
à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pelo Tribunal, em sessão de hontem, 

   prenda 
e lecolha a.Q. presidio ou estabelecimento gue parecer mais convenien- 

.te à segurança pública, 

à ordem e disposição deste Tribunal LUOIO CARLOS AIRES FRAGOSO - 

yisto ter sido condenado í7. seis m§sçs de prisão celular, gráu mínimo do 

 20 da...Lei.n, 38 de 1935. 

ÜD O que cumpra job^ as penas da lei. 

Eu, 

o subscrevo. 

Río de Janeiro, D. F.,....%& de Novembro de 19 38 
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0 PHE.SIDENTE do tribunal de segurança nacional, 

mal 

Vo> 

A V\ 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

MANDADO DE PRISÃO 

na forma abaixo: 

0 DESEMBARGADOR  

?....?.....?.....P.E. R..I....P...0 D E BA RR OSB A R RETO 

 Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 
à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pelo Tribunal, em sessão de hontem., 

 prenda 
e recolha a.o....presidia. ..o.u....e.a.t.abe.le.c.imento ...queparecermais convenien- 

te .à segurança .púfeli ca,   

à ordem e disposição deste Tribunal PATRÍCIA. GALVÃO - 

vist0 ter sido condenado a dois anos de prisão celular, gráu máximo do 

tó». 20 da. Lei. p, 38 de. .1.935.,.  

O que cumpra sob as penas da lei. 

Eu, CQ^íUau■» C^Cò/l£xd^ n „ Ce Çl/f / *> 

o subscrevo. 

Rio de Janeiro, D. F., 22 de Novembro de 19 38 
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na forma abaixo: 

FREDERICO DE 

MANDADO DE PRISÃO 

O DESEMBARGADOR  

BARROS BARRETO 

Presidente  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pelo Tribunal, em sessão de ....hpnte.m.j  

  prenda 

e recolha a. o. presidio ou estabelecimento gue parecer mais conyenien- 

,t.e....à ...segurança.. piMlca.,.  

à ordem e disposição deste Tribunal HI.LCAR. LEITE -  

visto ter sido condenado a....d.oi.s sn.os. de prisão celular, gráu máximo do 

art. 20 da Lei n. 38 de 1935.  

0 que cumpra sob as penas da lei. 

Eu,.Ç^^U^. ^ 

o subscrevo. 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

MANDADO DE PRISÃO 

• na forma abaixo: 

0 DESEEBARQAD.OH  

F R E .D B.   B...A..R..R...Q..3 B  Q  

■'T.es. L.deiite  do Tribunal de Segurança Nacional. 
MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pelo Tribunal, em sessão de ...iioxutsd#  

 prenda 

e recolha a o prosldio ou estabelecimento <iue pareoerraiE oonvenlen- 

.te ...à...segurança, piibli.aa,  

à ordem e disposição deste Tribunal ,HILC.AS....LK.XTE...“ 

visto ter sido condenado G....d.QÍ3 .aaas.. d.e .prisão ..celular,gr.á.u...máximo,...do 

,.art... 2Q...da...Lüi...A« 38 d» 1936 .  

O que cumpra sob as penas da lei. 

o subscrevo. 

, t V 

Rio de Janeiro, D. F., de .I.QWbrp de 7P.38 

O  P.RSSID^líTE  DO TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL, 

Imp. Nacional — 173-0 
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jn, 19 do Janeiro de 1940. 

. ar. Br. Presidente do Conselho Penitenoiario do letedo de Sxrao 

Sqg Paulo 

Ts^do a condenada PATRÍCIA OALVÃO, rac^erldo ■ »»te 

Juiao o seü livramento oondlolonel, por Já bmr ourprido aials 

i8 ao.tr terços «e pene que lhe foi imposto e ter v, 6a conduta 

aa Casa de De-.enção onde se «noonlre reoilt ida, soUelto a f. 

Sacia.. a fineza de infernar a este Julao coa a poselvel bre- 

vidade, na forma da Ui. sobre a conredfctoln ou não do sor oor- 

oeuloa a medida muerlie e demais oondlçces necessariaa » ooa- 

COSÍ3G0 do fiiô6£JG banafiOi®. 

Talho-a» do ensajo ôntar a 7. Sxeia 

protastoB d« alta eatiroa • distinta consideração. 
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Fevereiro. 
o* r\ 

SfêTLuÂ,  de. SMâ. 

ESTADO DE SÀO PAULO 

PRESIDÊNCIA 

9To 29 
KZ-) *}/*/»*' ç, 

, 7/ 9J~ Ufa 

Exmo. Snr. Dr. Juiz do Tribunal de Segurança Nacional 

Eíii referencia ao oficio 2.024 de 19 do cor- 

rente desse Tribunal, termo a lionra de informar a V. Excla. que 

não ha inconveniente em ser concedido livramento condicional á 

sentenciada PATRÍCIA GALVÃO, recolhida á Casa de Detenção desta 

Capital, desde que a mesma tenha cumprido 2/3 de sua pena e reve- 

lado. bôa conduta na Cadeia onde se encontra, devendo entretanto o 

seu pedido ser remetido a este Conselho para que o mesmo de o seu 

parecer, e posteriormente, envie ao M.Juiz de Direito das Ixecuções 

Criminaes da Capital para sentença final. 

Reitero a V. Excia. os meus protestos de ele- 

vada estima e alta consideração. 

0 Presidente do Conselho, 



vrt 

Atendendo ao pedido constante de fls 384,do Sr. 

Presidente do Conselho Penitenciário do Estado de são Paulo, 

desentranhe-se dos presentes autos os documentos de fls. 379, 

380 e 381 afim de srem enviados a S. Excia para deliberar sobr^ 

o pedido de livramento condicional requerido pela sentenciada 

Patricia Galvão. 

D. P., 29-2-940. 

JUSTIÇA ESPECIAL 

tribunal de segurança nacional 
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j, E, — tribunal de segurança nacional 

\T 

Kaíí ?j9 de Feverei ro de 1940 

Kxtóo, Pr. Prestlente do Coneeldo Penitenciário de Bstede de 

SúO PtiUlO 

.vfccOuando ao podido de V. iSxoie constante do oildl 

g0b nc 29, detc.do de 1# dc corrente nAs, d&üt>e Cunaelbô, junt» 

remet© a 7. Brcia b petição coro 2 documentoa da sentenciada PA- 

TRÍCIA. GALVÃO, pedindo seu livramento condicional, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a 7% Sxoia 

os aaeus protestos de elevada oõtiita o corsiderasao. 

PEDRO BORGES DA SILVA 

.TUIZ DO TRIBORAI, DE iCGUfUflÇA KACIONAL 
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Mod. C • 180 

>ss 
. . . „ , EXECUÇÕES CRIMINAIS 

Juízo de Direito dai  «*»« 

SÃO PAULO 
  

4 
* ãM ,« / « 

I 
•*N 

jyt^MO 

á 5 jo 
\%á 

Of. n. ^ o 4 São Paulo, 29 de Junho de 1940. 

RI.i. 

Exmo.Snr.Dr.Presidente do Egrégio Tribunal de Segurança Nacional 

*v 

/ \ 

7 

Ji/, % 

A 

-rf 

Tenho a honra de remeter a V.Excia. o int>luso 

pedido de livramento condicional requerido pela sentenciada - 

PATRÍCIA GALVÃO,condenada por esse Egrégio Tribunal e recolhida 

à Casa de Detenção desta Capital. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Excia. 

os protestos de elevada estima e distinta consideração 

0 JUIZ DE DIREITO PRESIDENTE DO TRIBU- 

NAL DU JURI E DAS EXECUÇÕES CRIMINAIS 

/I xJ^) 

(Paulo de Oliveira Costa) 

'f 

w, >y 1 



Junho afe. S9&..1 

V 

A.em apenso a execução de sentença,vista ao 

Br . Promotor Publico. 3.Paulo, 28-6-940 

Tenho a honra de transmitir a V.Exci 

para os devidos fins, õ incluso pedido de livramento condicional 

da sentenciada - PATRÍCIA Ctí-JjVÃj, recolhida á Casa de detenção da 

Capital. 

outrósim, tenho a honra de comunicar 

a V. Excia. que este Conselho em sessão de 2o du corrente, resol- 

veu, por votação unanime, opinar pelo deferimento do pedido, po- 

dendo ser designada para a residência da liberada a Comarca desta 

Capital. 

Reitero a V. Excia. os meus protes- 

tos de alta consideração. ^ 

0 Presidente do Conselho, 

v* 4 
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♦ V. y 

ESCRIVÃO, 

Processo de Livramento Condicional 

Relator 

AUTUAÇÃO 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos -e-trlntfr. 

de São Paulo, ná Secretaria do Conselho Penitenciário, autúo 

que adiante se vê; do que fiz esta 

escrivão que a subscreví 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

CARTÓRIO 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 29 de Fevereiro de 1940 

Exmo. Sr. Presidente do Conselio Penitenciário do Estedo de 

Sao Paulo 



ALCIDES CYRILLO 
advogado 

y 
x V 

Exmo. 3nr. Dr. Presidente do Egrégio Tribunal de SeguEgnça 

A Nacional.- .y r s /V ( ^ 

7/ 
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/ 
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0 ádvogado abaixo-assignado, na qualidade 
\y jlK 

de procurador de PATRÍCIA GALVÃO, atualmente cumprindo pena 

de reclusão na Casá de Detenção da Capital Paulista, vem res- 

peitosamente requerer perante este Egrégio Tribunal o seu li- 

vramento condicional, por se enquadrar o seu caso na liberal 

decisão ora tomada por W» Excias», de se conceder esse be- 

neficio legal aos presos que já cumpriram mais de dois terços 

da pena a que foram condenados, uma vesi provad_o o seu bom 

comportamento na prisão» Como a decisão deste Tribunal ja 

se tornou julgado, em processo recente, submetido á sua apre- 

ciação, é de ver que a sua constituinte, evoca para si esse 

beneficio, não só por se mostrar serlamente enferma, preci- 

sando tratamento medico rigoroso, assistência moral da fa- 
m 

milia, como também por seii ótimo comportamento na prisão, 

conforme o prova o atestado do Sr. Dr. Diretor da Casa de De- 

tenção, que a esta junta. Bãperando o pronunciamento deste 

Tribunal a fespeito, mesmo porque sua constituinte, condenada 

a 2 anos de prisão, já cumpriu 21 meses, faltando-lhe portanto 

apenas 3 meses para o cumprimento total da pena. Este Egré- 

gio Tribunal poderá constatar pelos autos do processo que se 

encontra na Secretaria do Tribunal, a data de sua prisão, 

(25-10-1937) , vinte e cinco de Outubro de mil novecentos e 

trinta e sete. 

V. Excia., requisitando da respetiva Se- 



cretaria esse processo, verificará a verdade sobre o ale* 

gado, e concedendo á sua constituinte o Livramento Condi- 

cional a aue a mesma/tem direito, fará mais uma vez a 

Vossa costumeira 

JUSTIÇA. 

Q-U), 1& 
OU. 7 11.3, 

á 

WfU, ** 

\m; 

1SAUC 

i 

BV. DE EXPEDIENTE 
J ■ '* 

«JR. 

Casa de Detenção de São Paulo 

PRISÃO ESPECIAL 

ATESTADO DE CONDUTA 

O DIRETOR DA CASA DE DETENÇÃO DE 

SÃO PAULO atesta, para os devidos fins, que • detenta 

» 

recolhida a esta prisão em..23...dQ.„outiibrfi..â9„.l.*L939*~*”j.r.»r?» 

mantém  conduta. 

em .1.9. de. 

jÉCEB^I 

\ m "A 

1. . ' ' i 

M.RàÍ | ■ 

ko 

Casa de Detenção de São Paulo 

  
* ^ A**A 

SA%v* 

l, 
lio - Brasil 

plSTORl 

Ué Auluri 

de 1939.-  

f _ . 
* 1 «i**» ^ 

? ■ '.vAU'n,'^ ° (SYLVIO DE j&MEXDA S&ÍFAIO) 

F..,/, 

Sfe/ft. 

±2. 
Fwx*vente *ut< TataUswito 
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raiando com o accoi 
) Tribunal Militar, 
pena de 2 annos r 

) como incurso no Ir 
V tenente Luis Grto 
•'visão- 

, feito o sr. Min iti 
J, Lendo os autos (si< 
ocurador geral. 
I * * 
-e da Republica iss • 

• extinguindo a dir ct . 
Vovo Arsenal de Mi 

1 Cobras, passanc ) 
ãão affectos, á 1 iv 
P de Obras Civi . 
iustrial do Arsena 
das Cobras, deve 

ii-lei entrar em v r: 
| janeiro de 1940. 

/ V 
Escola de Educa ã< 

clt°, a cerimônia d< 
nas a as orficiacs ( uí 
rso do aludido cs a- 
rante o anno lccli 'o 
. 

do Tribunal de C n 
,o da Fazenda tra is- 
idecreto-lei 1.842, de 
üe abre, por aqu llt 
io especial de 24:0( )$ 
'pagamento da gri ti 

500S000, a que 1 Sn 
regionaes de lotei ai 
irá, São Paulo, 1 i< 
Minas Geraes. 

frefes na Rêde 

•e Viação 
? succursal — v 

semana da Assí, 
lP Rio de Janeii i 

Soares agradecei 
Ua<; enviados aos 

L1V R AIE N rir lÜNOlílIimfr 

DOS PRESOS POLITÍCOS 

A LEI PENAL SO' RETROAGE EM FAVOR DO REU — UMA 
DECISÃO UNANIME DO SUPREMO TRIBUNAL 

RIO, 15 (Da nossa succursal — Via 
vasp.) _ o Supremo Tribunal julgou 
o recurso de “habeas-corpus" impetra- 
do ao Tribunal de Segurança Nacional 
pelo advogado Edgard de Toledo, em 
favor de José Alves de Lima, preso 
desde novembro de 1935, em cumpri- 
mento de pena dc 5 annos, que lhe 
foi imposta por aquelle Tribunal co- 
mo incurso no artigo 1 da lei n.° 38 
ac 1935, por sentença dc 23 dc agosto 
cie 1938. 

O impetrante, em longa e bem fun- 
damentada petição, allegava que o réo 
ja tendo cumprido mais de dois terços 
da pena imposta e tendo tido, na pri- 
são, comportamento indicativo de re- 
generação, tinha direito ao livramento 
condicional. 

O Conselho Penitenciário, porém, In- 
deferiu o pedido em virtude do dispos- 
to rio decreto-lei n.° 431, de 1938, de- 
cisão esta confirmada peto- Tribunal 
de .‘Segurança Nacional. 

O impetrante demonstra que, nos ter- 
mos da Constituição, tratando-se de 
lei nova, que aggrava penalidade, não 
se applica ao facto anterior. 

O Supremo Tribunal por unanimi- 
dade, de accordo com voto do relator, 
ministro Carvalho Mourão, resolveu 

conceder a ordem impetrada para que 
o juiz da execução tomando conheci- 
mento do pedido, mediante novo pa- 
recer do Conselho Penitenciário, sobre 
elle resolva como fôr de direito. O vo- 
to dc s. exc„ como sempre acontece 
e uma verdadeira lição. O ministro 
Carvalho Mourão. depois de declarar 
que o 'habeas-corpus” é meio idonco 
para se pleitear o livramento condi- 
cional. diz: “Em matéria penal 
principio regulador do conflicto de leis 
no tempo é o da lei mais favoravel 
'Cons. das Leis Pennes, art. 3; Const 
Fed. de 1934, art. 113, ns. 26 c 27: 

Const. vigente, art. 122, n.» 13); não 
o do respeito aos direitos adquiridos' 
que em matéria penal não os ha”. 

S. exc., depois de estudar o livra- 
mento condicional, declara que é ma- 
nifesto que a lei que veda o dito be- 
neficio e aggrava-lhe a pena, não se 
applica aos factos anteriores. A se- 
guir, o ministro,Carvalho Mourão faz, 
com larga erudição, um estudo afim 
de demonstrar que tal regra é doutri- 
na corrente e jurisprudência pacifica 
principalmente na Italia, cuja legis- 
lação penal tem exercido, desde 1890, 
grande Influencia sobre os nossos le- 
gisladores. 

/ 
& 

,v 



*r 
' 

*. 

rraando com o accoi) 
J Tribunal Militar, 
pena de 2 annos 
i como incurso no 
'o tenente Luis G 
Vvisão. 

, feito ’ó' sr. Min st: ) 
J, tendo os autos |si< > 
jcurador geral. 

* * 
■ X da Republica 

, i extinguindo a dir c. 
V inovo Arsenal de Mi 

tCobras, passanc ) 
Jtão affectos, á : t 
p de Obras Clvi 
ustrial do Arsena 
Jdas Cobras, dev( i< 

p-lei entrar em v ;i 
>J janeiro de 1940. 

j Escola de Educa ãi 
(cito, a cerimônia d< 
mas aos officiaes < ui 
jrso do aludido es a 
rante o anno lectyo 

* * 
do Tribunal de Cfn- 
,o da Fazenda tr; 
idecreto-lei 1.842, d< 
Ue abre, por aqu Uc 
!0 especial de 24:0(10$ 
pagamento da grlti 

’ 500$000, a que *n_ 
iregionaes de lotei a 
Krá, São Paulo, : i< 
Minas Geraes. 

jrefes na Rêde 

-e Viação 
? succursal — V 
j semana da Ass 
p Rio de Janeh 
Soares agradece^ 

A to* enviados aos 

6i5p^ 9 ^ 

DOS PRESOS POLÍTICOS *• 

é 

A LEI PENAL SO' RETROAGE EM FAVOR DO REU — UMA 
DECISÃO UNANIME DO SUPREMO TRIBUNAL 

RIO, 15 (Da nossa succursal — Via 
Vasp.) — O Supremo Tribunal julgou 
o recurso de "habeas-corpus” Impetra- 
do ao Tribunal de Segurança Nacional 
pelo advogado Edgard de Toledo, em 
favor de José Alves de Lima, preso 
desde novembro de 1935, em cumpri- 
mento de pena de 5 annos, que lhe 
foi imposta por aquelle Tribunal co- 
mo incurso no artigo 1 da lei n.° 38, 
de 1935, por sentença dc 23 de agosto 
de 1938. 

O impetrante, em longa e bem fun- 
damentada petição, allegava que o réo, 
já tendo cumprido mais de dois terços 
da pena imposta e tendo tido, na pri- 
são, , comportamento indicativo de re- 
generação, tinha direito ao livramento 
condicional. 

O Conselho Penitenciário, porém, In- 
deferiu o pedido em virtude do dispos- 
to no decreto-lei n.° 431, de. 1938, de- 
cisão esta confirmada pékr- Tribunal 
de Segurança Nacional. 

Õ impetrante demonstra que, nos ter- 
mos da Constituição, tratando-se de 
lei,’nova, que aggrava penalidade, não 
se SPPlica ao facto anterior. 

O Supremo Tribunal por unanimi- 
dade, de accordo com "voto do relator, 
ministro Carvalho Mourão, resolveu 

conceder a ordem impetrada para que 
o juiz da execução tomando conheci- 
mento do pedido, mediante novo pa- 
recer do Conselho Penitenciário, sobre 
elle resolva como fôr de direito. O vo- 
to dc s. exc„ como sempre acontece, 
c uma verdadeira lição. O ministro 
Carvalho Mourão, depois de declarar 
que o “habeas-corpus” é meio idoneo 
para se pleitear o livramento condi- 
cional, diz: "Em matéria penal, fc 
principio regulador do conflicto de leis 
no tempo é o da lei mais favoravel 
(Cons. das Lêis Penaes, art. 3: Const. 
Fed. de 1934, art. 113, ns. 26 e 27: 
Const. vigente, art. 122, n.° 13); não 
o do respeito aos direitos adquiridos; 
que em matéria penal não os ha”. 

S. exc., depois de estudar o livra- 
mento condicional, declara que é ma- 
nifesto que a lei que veda o dito be- 
neficio e aggrava-lhe a pena, não se 
applica aos factos anteriores. A se- 
guir, o ministro Carvalho Mourão faz, 
com larga erudição, um estudo afim 
de demonstrar que tal regra é doutri- 
na corrente e jurisprudência pacifica, 
principalmente na Italia, cuja legis- 
lação penal tem exercido, desde 1890, 
grande Influencia sobre os nossos le- 

dores. 
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Exmo. Snr. Dr. Presidente do Conselho Penitenciário 

A°EZ="e^ocha 

S. Paulo, ^ Z 
o Presidente w Conselho, 

, iün cumprimento ao respeitável despacho de 

V. Excia. exarado no incluso pedido de livramento condicional da 

sentenciada - PATRÍCIA GALVÃiJ, recolhida á Casa de Detenção da 

Capital, tenho a honra de informar a V. Excia. o seguinte:- 

Essa sentenciada deu entrada naquele Esta- 

belecimento em 23 de Outubro de 1939, afim de cumprir a-pena de 

2 anos de prisão celular, imposta pelo Tribunal de Segurança Na- 

cional. 

Entretanto, tratando-se de sentenciado que 

não se acha recolhida a este Estabelecimento, esta Diretoria dei- 

xa de manifestar-se sobre o merecimento do pedido formulado pela 

requerente. 

Atenciosas Saudações 

O Diretor Geral da Penitenciária, 

/o 

i 



/ 

o*” 
% 

\ 

ESTADO DE SÃO PAULO 

j\f !:■ 
_ *n 

.Ã.S&tf.. 

Imo. Snr. Dr. Diretor da Casa de Detenção da Capital 

Tenho a honra de solicitar de V. S. as necessárias providencias 

no sentido de prestar a este Conselho, as informações quanto ao Art. 4.° do Decreto 

Federal 16,665, de 6 de Novembro de 1924, com relação at> sentenciad&....il^rlrliXÇptA 

.Xtí/ã2!M.U....+ * • • «.  *....<• « * », atualmente recolhidfe nesse Estabeleci- 

mento, em cumprimento de pena, para que possa ser encaminhado o pedido de livra- 

mento condicional por efe formulado. 

Reitero a V.S. os meus protestos de elevada estima e distinta 

consideração. 

O Diretor Geral da Penitenciária. 



PRISÃO ESPECIAL 

25 </e a b r i l /^1|D 

Senhor Doutor Presidente 

Atendendo a solicitação desse Conselho,constante do oficio n- 

162, datado de 5 de março p.p., tenho a honra de passar ás mãos de V.S, 

o incluso relatorio de que trata 0 artigo U* do Decreto Federal n- 16.665* 

de 6/ll/l*92l}.,oom relação a sentenciada - PATRÍCIA GALVÃO atualmente 

reoolhida á Prisão Especial desta Casa de Detenção,a disposição do Tri- 

bunal de Segurança Nacional,afim de poder ser encaminhado por esse Con 

selho o pedido de livramento oondioional pela mesma formulado. 

Reitero a V.S., os protestos de minha mais alta estima e dis_ 

tinta consideração* 

AD IMO.SNR. DR. CÂNDIDO MOTTA 

D.D. PRESIDENTE DO CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 
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PRISÃO COMUM 

EXTRATO DO PRONTUÁRIO DO DETENTO 

.Branca 

.Castanho. 

4 

QUALIFICAÇÃO 

- REGISTO GERAL HS £52,928 - 

NOME .ÇATRIC14. GALVÃO  VULGO "?AÇÚ" 

Filho de Ihlers Galvão  Cor 

e de Me.Ua.GalYãp  Cabelo   

Nacionalidade ....?£&sileira  Barba 

Naturalidade Estado. de Sao.F.aul.o.  Bigode 

Local 3 .. J0&.0.. .da.. B.o.a ..Vi s.ta  Sobrancelhas .Castanhas  

Idade (declarada ou aparente) S..9 anos Olhos Castanhos 

Nascido em...9... de junto. de 19 1.0... Eslalura 1*6.1..-...(Doscalç.a.).  

Estado civil Casada  Corpo Magro... 

Profissão Jornalista  Instrução  Secundaria.  

Sabe ler e escrever ?—Sim  Aspecto social na vida privada ...Regular. 

Residência declarada ....Kua..Pedro..de..Tqledp.j,..n« 962».'.' 

Procedente d.o.Ríp...de...J.aneiro  

OBSERVAÇÕES 

MARCAS PARTICULARES. CICAIRIi jwiSauiuíES E TATUAGENS s ■’        j-. - Nada tem, 

0.9.T.9.T 

-p.-o-p-q- 

“0“0~0~ 

-o.-.o- 

-0- 



FICHA SUBSIDIARIA 
7^ 

DO SENTENCIADO:- P-rA-T-R.-i-Cri-Â g-a-l-y-ã-ç. 

JR. 

Ia .ENTRADA; - Deu entrada no extinto Presidio Poli tico da Capital em 27 de 

'J 

ANTECEDENTES 

CRIMINAIS. 

janeiro de 1.93^, apresentada pelo Dr«Delegado de Ordem Social e a dispo- 

sição do Superintendência de Ordem Politica e Social. 

RMOClOs- Em 12.de junho de 1.937, foi entregue a escolta portadora do me 

noranduia assinado pelo Dr.Delegado de Ordem Social, afim do ser removida» 

para a sua residenoia a rua Pedro de Toledo,n» Q65, por ordem da Dr.Supe- 

rintendente de Ordem Politica e Social. 
m 

DETALHES SOBRE O PROCESSO 

2a«ENTRADA;- Deu entrada nesta Casa de Detenção, em 23 de outubro de 1933 

apresentada pelo Dr.Quinto Delegado Auxiliar e a disposição do Trihunalde 

Segurança Nacional, em virtude de haver sido CONDENADA pelo referido Tri- 
/ N 

bunal, a pena de 2 anos de prisão.-. 

Nada mai s consta. - 

Esta Diretoria deixa de juntar copia do rolatorio policial,- 

e outros dados com referencia a data de sua prisão, om virtude de ainda - 

não os ter recebido da Delegacia de Ordem politi ca 0 da Casa de Detenção, 

do Distrito Federal.» 

' mt. 



PROCEDIMENTO DO 
SENTENCIADO NA 
PRISÃO, DOCILIDA- 

DE OU REBELDIA 

EM FACE DO RE- 
GIME 

UÍL 0 

M■ —-tm  
- **, 

RELAÇÕES jDE AFE- 
TIVIDADE XOM A 
FAMÍLIA E AMIGOS; 
CONDIÇÕES MO- 

RAIS DE READAP- 
TAÇÃO SOCIAL, 

SITUAÇÃO 
ECONOMICA 

PROJETOS SOBRE 
FUTURO MEIO DE 

VIDA 

* 

pessoas amigas. 

Quanto as condiç.oes morais de roadaptaçao social e oituaçao eoo_ 

nomica esta Diretoria nao dispõe dc elementos para dizer a respeito. 

Segundo 5nforna, ao obter a sua liberdade, pretende residir oom. 

a sua família nesta Capital e trabalhar como tradutora» 

mOmO^O^O** 

O- 



Uil » 

Natureza Psíquica e Antropologica do Liberando 

Esta Diretoria rno dispõe do elementos para dizer a respeito. 

-o-o-o—o-o~ 

-o-o-o-o— 

—o-o-o- 

—o—o— 

-o- 
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BOLETIM 
O 

MEDICO 

ÍCEDENTES HKREOITARIOS 

:-Brasileiro .rivo, com. 62 anoa, 
gosa saude,mente sã,advogado. 

-Brasileira,viva,gósa saúde 
* sã,domestioa. 

irmão e 2 irmãs que 
não' gosan boa saude. 

ANTECEDENTES PESSOAIS 

Ausência clinica de doença luéti- 
oo-venarea. Atualmente apresenta- 
perturbaçao gastro-hepatioa com - 
astenia organica. Foi vaoinadaoon 
tra tifo,parafcifo e disenteria. - 
Nao sofre de moléstia contagiosa. 

ST? 

CIRÚRGICO 

Durante sua perrnanenoia neste 
presidio não sofreu interven- 
ção cirúrgica. • 

PSÍQUICO 

Durante sua permanenoia neste 
presidio não^apresentou sinais 
de perturbação mental. 

OBSERVAÇÕES 

> , --.V 

Casa de Detenção de São Paulo 

Km 2 0. de m a r Ç o de 19..I4CL 

O CHEFE DO SERVIÇO DE SAUDE 

MfcmO DE AmElDA MQMA) 

A SENTENCIADA - P-A-T-R-I-C-I-A G-A-L-V-Ã-0 
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ft 

Em aditamento ao oficio n- 855 desta Diretoria, tenho a honra 

de passar a3 maõs de V.Exoia,,a cópia do inquérito policial instaurado- 

contra a detenta - PATRÍCIA GALVÃO - por crime de "CONTRA A SEGURANÇA - 

POLÍTICA E SOCIAL",afim de ser anexado ao seu pedido de livramento con- 

dioional. 

Reitero a V.Excia os protestos de minha mais alta estima e 

distinta consideração. 

0 DIRETOR, 

A & 

907 

SERV.EXPED, 
H.S. 

Senhor Doutor Presidente 

(SYLVIO DE AIMEID^SAMPAIO) 

AO EXMO, SNR. DR. CÂNDIDO MOTTA 

D.D. PRESIDENTE DO CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO. 
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Casa de Detenção de São Paulo 

Copia do relatorio do Sr. Dr. Dole gado de Ordem Sooial,constante do inque 

1ito policial instaurado contra Fatricia Galvao,branca,com 25 annos sõl 

teira, domestioa,filha do Thiers Galvão e Adelia Galvão,residente á rua 

Domingos do Moraes,192.brasileira,natural de S.João da Boa Vista ( EfS. 

Paulo ) sabendo ler escrever,por propaganda subversiva (Comunismo )- RE 

LATORIO - Fatricia Galvão, mais conhecida pela autonomasia de "Pagú?tem 

tido,ha vários annos,continuo e ininterrupto contacto com a Policia e, 

principalmente.com esta Delegacia. Em 1951,quando o "Soooorro Vermelho" 

de Santos fazia um protesto oommemorativo da execução de Sacao e Vanzet 

ti,Patrioia Galvao esteve envolvida no conflicto em que degenerou a com 

menoração e do qual resultou a morte de Herculano de Souza (certidão ds 

fls. k3 © seguintes). - Antes © depois dessas ocorrências,"Pagú" esteve 

sempre envolvida em agitações extremistas,de que fazia propaganda,o nel 

las tomava parte salientes. - Ha oerca de quatro mezes,"Pagú" regressou 

de uma viagem a Europa, e, nessa ocasiao,asteve na Rússia (deolarações- 

de fls, 11 e seguintes). - 0 seu proprio pae,Thiers Galvão,ouvido por 

esta Delegacia, aooentua que "teve ura. grande desgosto oom Patrioia, a 

qual deu-se á propaganda do comunismo". - De resto, "Pagú" é sobejamon- 

te oonheoida nesta Capital,por ser oomunista exaltada,não fazendo nenhum 

mysterio quando manifesta a suas ideas. - Irrompido o movimento canmunis 

ta de Novmabro,proximo passado, esta Delegaoia perdeu o oontaoto oom Pa 

trioia Galvão, que mudou de residenoia,morando ora em Santo Amaro, ora 

nesta Capital. - No dia vinte e dois do corrente,oeroa de vinte horas e 

meia,Patrioia Galvão, ou a "Pagú",foi presa no Bosque da Saude, quando 

ia entregar boletins de propaganda a dois indivíduos que não foram idem 

tifioados, porque não foram presos. Em poder de "Pagú" foram enoontrados 

muitos documentos, dos quaes se infere que a mesma, ao ser presa,estava 

em propaganda do extremismo. Por esse motivo,foi ella autuado em fla- 

grante,oano se verifica pelo auto respectivo,que serve de inicio a este 

inquérito. Apoes a prisão em flagrante,esta Delegaoia localisou a resi- 

denoia atual de Patrioia Galvão. Dada uma busca rigorosa na oasa n- 192 

da rua Domingos de Moraes, alli foi encontrada profusa dooumantação,oom 

que pode esta Delegaoia aooentuar que Patrioia Galvão oontinuava a pra- 

tioar aotos de propaganda e aotuaçao oommunista» Essa dooumentaçao e a 

constante do auto de exibição e aprehensão de fls.líj.,lJj.verso,15,15 ver- 

so, 16 e 16 verso dos autos, São livros oommunisfcas,paginas dactylogra- 

fadas de um ourso de oapaoitação, listas de oontrlbuições ao "Soooorro 

Vexrmelho Internaoional", duas interessantes oartas endereçada a "Gamara 

da Pagu", (fls,17) e a Querida filha (fls,20),boletins mimeographados e 

oom referencias ao "Soooorro Vermelho Internacional",elementos de propa 

ganda da Juventude Cammunista boletins diversos,utensílios do mimeogra- 

fo e innumeros sellos do "Soooorro Vermelho Internaoional". - Nao resta 

Modelo 110-F. 

(Continua) 



7 

r  

\ 

(Continuação) 

Casa de Detenção de São Paulo 

portanto, a menor duvida de que Patrioia Galvão esta inoursa nas penalida 

des da lei que define os orimes oontra a ordem politioa e social* - R. R. 

estes autos a Juizo, por intemedio da Superintendenoia de Ordem Politi- 

oa e Sooial* - Sao Paulo,27 de Janeiro de 1936 - 0 DELEGADO DE ORDEM P0LI_ 

TICA E SOCIAL. 

COPIADO FIÈIMENTE DO ORIGINAL 

PELO SERVIÇO DE EXPEDIENTE DA 

CASA DE DETENÇÃO DE SÃO PAULO 

EM k de MAIO DE 1.91+0 

-/<f 

C^JIEFE, 

JÜuiS 

(RENATO SMÕES SILVERIO) 

0 DIRETOR, 

(SYLVIO DE M2ÍEIDA SM7A10) 

I 

. h. 

Modelo 110-F 
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615/36^ ^ 

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGURANÇA POLITICA E SOCIAL 

São Paulo 

 ♦  

51169 

3ão Paulo, 12 de Junho de 1940 

limo. 3nr. 

Dr. DIRETÕR DA PENITENCIARIA DO 

ESTADO DE 3Ã0 PAULO 

NESTA 

Dando resposta ao oficio na na 508, de ia do 

corrente, dessa Diretoria, informo a V.S. que pelo Cartorio 

da Delegacia Especializada de Ordem Politica e Social, desta 

Superintendência foi prestada a seguinte informação: 

PATBICIA GALVÍ0, mais conhecida por 

"PAGU", foi presa em 23 de Janeiro de 1936 

e regularmente processada. 0 inquérito foi 

encaminhado ao Juizo competente em 27-1-1936. 

Em 25 de Outubro de 1937, conseguiu fu- 

gir do Hospital da Gruz Azul, onde estava re- 

colhida, a conselho medico. 

Em 22 de Abril de 1938 foi presa no Rio 

de Janeiro e processada pela Policia carioca. 

Em 21 de Outubro de 1939, com o oficio 

nQ 4799-3 da Delegacia Especial de Segurança 

Politica e Social do Rio de Janeiro, veio apre- 

sentada a 5&. Delegacia Auxiliar, afim de ser 

recolhida á Gasa de Detenção, á disposição do 

Tribunal de Segurança Nacional, por autorização 

do Ministério da Justiça e Negocios do Interior, 

a pedido da interessada e de sua familia. Deu 

entrada nesta Delegacia em 22/10/39 e, no dia 

imediato, foi recolhida á Prisão Especial da 

Gasa de Detenção, onde permanece. Em 9 de Ju- 

nho de 1940. 0 escrivão (a) M. Magalhães. 





PARECER N.° 17 

ESTADO DE SAO PAULO 

Dr. SYNESIO RüCHA RELATOR 

PATRÍCIA galvao SENTECIADO 

Asa de Retenção da Capital 
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da peticionaria á de 1936, e a disposição que veda o beneficio íupetra- 

do é da lei de 1933, n° 431. De ac corão com essa aeciéão, parece-me que| 

a peticionaria esta a., condições de merecer o quo requer. 

Sala das Sessões do Conselho Penitenciário, eu 20 ae. 

junho ae 1940. (a) riaminio iavero, presidente. Synesio Rocha, relator. ^ 

jorqe americano, ^esar ^alqado e -umrá leixeira rima." ^ra o que se j 

continha eu o dito parecer, que paraaqui fielmente datilograiei, o 

que ne reporto e dou fé. 

em 21 de junho de 1940 subscreví. 

confere 

0 sub-Secretario do Conselho, 

,escriturar!o do conselho 

Visto 

u uiretor Geral a Penitenciária, 

? 



*° PEN'% 

i? UJ,. '-f, 

ESTADO DE SÂO PAULO 

Copia da Acta da Sessão Ordinaría do Conselho 

Penitenciário, realizada em: ,A§ «Jttnfto da 1S4># 

■ 

^ o f fm 

è 

li 

vloU dlss do iSuíí da Junto do uno da sili novecentos 

o íiuarontu» nesta ciã&âd dc bsq F8UPU>§ to xfioio da Penltcnc iârl#t to 

hstsflo» aod & prssJúsnclft do Doutor Plaí3lnlo Favsro» sacratariada slo 

Doutor AOttOia tío$iôira» Firstar dana. to uitaoofceoluanto venal» presen- 

tes oa MKwaü tüflint» MÜ Mii IWlMki cesar 

hociia e <4iüró Talxalra >*im§ tm cw os Doutores /*Xvan Pires da cos- 

ta» Fa&fo Augusto da DiXva o nurto Bruno» realisou-se osls j 

aaasão ordlnnrla dests* sendo lida a s«a debato a Ata da sessão atttsr* 

rior» passando**» séí ganida A orüsm do dia» da nml constava d discus- 

são tos processos do Uvracunto cortóloloaaX* portão o contado de pena, 

dos seguintes sentenciados* Continuando com a palavra, o Br. üynesio • 

Roclia, passou a relatar o processo de livramento condicional da senten- 

ciada - PATRÍCIA GALVSO, da Casa de Detenção da Capital, concluindo seu 

parecer, opinando pelo deferimento do pedido, rosto em discussão, o es- 

se parecer, aprovado por unanimidade de votos. Era o que se continha emj 

dita áta na parte atine ate a referida sentenciada, que paia anui xiel- 

mente datlloprafei, o que me reporto e dou fé. Eu JUi^vw^na. í • j 

escriturario do Conselho em 24 de junho de 194'.; suoscievi. 

Confere 

òuh-oecretario do Conselho, 

Visto 

C ^iretor Geral da Penitenciária, 

\V.‘ 
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J. e,-, TRIBUNAL Dg SEGURANÇA NACIONAL 

Proc. n. 615 do Listrito Federal, 

PATRÍCIA GALVÃO, tendo cumprido dois terços da pena a que 

foi condenada pela sentença de fls. 342 a 344 a 3 anos de prisão ce- 

lular, gráo máximo do art. 23 da lei n. 38, de 4 de Abril de 1935, re- 

duzida a 2 anos pelo Acordão de fl. 359, em virtude de desclassifica- 

ção de delito para o artigo 20 da mesma lei, requereu, pela petição 

de fl. 388, o seu livramento condicional. 

Houve tal delonga na solução do pedido do livramento condi- 

cional que se acha ele prejudicado, porque a requerente já cumpriu a 

pena em data de 4 de Julho corrente, já sendo expedido o alvará para 

a sua liberdade, por conclusão da pena a que foi condenada, em 6 des-M 

te m^s. 

Requer, assim, o procurador abaixo assinado o arquivamen- 

to dos autos, por nada mais haver a decidir. 

Francisco de Paula Leite e Oiticica Filho. 

Procurador do Tribunal de Segurança Racional. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOC.AL 

SERVÇO DE CORRESPONDÊNCIA RIO DE janeiro, d. f, 

Em 11 de Julho de 1940 

Á 

Jth. 

\ r\ 

Senhor Pres idejnt^^ / 

De ordeMdo tffio?Sr. Doutor Major Ohefe 

de Policia, e em ref erência/looficio dessa Presidência, sob 

ng 2.616, de 6 do corren^é, comunico a V.Excia., para os fins 

que julgar acertados, oue, nesta data, transmiti ao Exmo. Sr. 

Chefe de Policia do Estado de São Paulo, para as providencias 

cabiveis no caso, o alvará de soltura expedido por V.Excia. 

em favor da rá PATRÍCIA G-ALVÍO, vulgo "PAGU", que se encontra 

recolhida á prisão comum, de mulheres da Casa de Detenção do» 

quele Estado. 

Valho-me da oportunidade para reiterar 

a V.Excia. os meus protestos de elevada estima e distinte 

consideração, 

TPÍÍTA SfíSRt B 

Cap. 

Delegado Especial de Segurança Politica e 
Social. 

TT 

A S.Excia. o Senhor Doutor Frederico de Barros Barreto, 

D.D. Presidente do Tribunal de Sr-gurarça Nacional. 
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SEGURANÇA NACIONAL 

4389 lia 8 de Janeiro de 1948 

*»»• br* Major ühere de Policia do Distrito Foderal 

Remoto a V, Exeia., para oe devidos fins, o inolueo alvará 

de soltura,expedido m favôr do réu iLLLCAR LKIIS, que já otuipriu 

ao penas de D anos e 4 meses de prisão, que lhe foi imposta por 

i.üóraão ae 87 de agosto de 1940, na revisão n. òô, do processo n, 

D90, originário do üstado de oao Paulo, apelação n, 60, e de Ê 

anoe de prisão celular, que lhe í‘oi imposta por acórdão de Dl de 

hoveabro de 1938, na apelação n. 806, do processo n. 616, originá- 

rio desta Capital, devendo o nssrmo ser posto em liberdade, ee por 

al não estiver preso, 

Reitero a V, í&oia, os meus protestos de elevado estima e 

distinta consideração. 

♦ ; 
■. » 

o m&iDwm w Tsiimthi de segurança haciohal, 

Ministro F. de llarros Barroto. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLlCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

Lm cnso de resposta oct 
Wnsulta, queira ruenoio» /~v j r\ fj 
nnr .eaiss prefixos >^"A)"tÈ Q ^ *mm 

Referência 

SECREÍARIA 

Prot. 8064/42 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

SERVIÇO DE CORRESPQNPÊNc'A 
RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 26 de Janeiro 

1 

íico a Vossa Excelência 

[LCAR LEITE, de conformidade 

Senhor Pres 

Com o presei 

que foi posto em liberdade o réi 

com o Alvará de Soltura remetido a esta Policia com o oficio n2 

4.389, de 2 do corrente, dessa CÔrte Especial de Justiça. 

Valho-me da oportunidade para reiterar a 

Vossa Excelência os protestos da minha elevada estima e maior 

consideração. 

** 

dam. 
GíJlJjy-^ fuL 

B, IRA 

IúíM Delegado Especial de Segurança Politi 
e Social 

ca 

A S.Excia. o Senhor Ministro Frederico de Barros Barreto 

DD. Presidente do Tribunal de Segurança Nacional 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

«Et. ' J 

JÇ? RET^# 
' s^SEãèKV;vV’ 

DIRETORIA GERAL DO EXPEDIENTE E CONTABILIDADE 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

SÜfNV*' >J 

2a. Secção. 

Referência: 

Prot. 27.330 

Em 13 de setembro de 

Senhor Pres ■?i 

/ 

Em ref<^ncM/ao rádio 2.541, de 10 do cor- 

rente, eumpre-me informar a T/ Ex., de ordem do Senhor Doutor 

Chefe de Polícia, que HILCAR LEITE encontra-se preso desde 9 de 

abril de 1938, estando atualmente no presídio da Ilha Fernando 

de Noronha. 

2> Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. 

os protestos de minha elevada estima e distinta consideração. 

AP 

A 3. Ex. o Senhor Ministro Frederico de Sarros Bar eto, 

Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

í ——— 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

Em 11 de nove.brc de 1940 bec çao 

lieferênci 

enhor 

radio de 5 do corrente, c refierencí 

enhor Doutor Chefe de mi ornar a 

que IíILCA: e encontra ,bril de 

1938, estando atuali ente recolhido ao presídio d Ilha Fernráiido 

de doronhi 

Aproveito o er 

protesto de minha elevada e ima e distinta consider-.: cão 

0 Diretor G-eral 

rtur líe.hl Ee fva 

o iJ enhor tro Barro3 Barreto 

Presidente do Tribunal de Segurança Nacional 
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